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A PEITO DESCOBERTO

Maldita tecnologia digital. Por que veio desarranjar nossas estruturas? Para que 
nos jogar nesse torvelinho de mudanças, incertezas e desconforto? Você ti-

nha mesmo de se infiltrar em toda parte, apagando as guias de nossos caminhos, jogan-
do-  nos na si nuo si da de?

Não há como não nos sentirmos inconfortáveis dian te de transformações tão rápidas e 
tão profundas quanto às provocadas pela tecnologia digital. Afinal, os novos meios e seus 
famigerados dispositivos vêm assolando a indústria da comunicação impressa.

Pronto. Feito o desabafo, sejamos rea lis tas: a fase da incredulidade, seguida da des con-
fian­ça­e­da­autocomiseração,­já­passou.­O que­temos­hoje­é­um­cenário­menos­perver-
so­daquele­pintado­ini­cial­men­te,­porém­no­qual­sobram­percepções­de­valor­da­opi­nião­
pública­distorcidas.­A predileção­completa­e­absoluta­pelos­livros­digitais­é­uma­delas,­
e­algumas­estatísticas­mostram­que­ela­é­ir­real.­Até­o­ano­passado,­o­crescimento­des-
se mercado nos Estados Unidos estava na casa dos três dígitos, o que não se repetiu 
em­2013.­A consultoria­PricewaterhouseCoopers­prevê­que,­de­cada­dez­livros­vendi-
dos­em­2017,­apenas­dois­serão­eletrônicos.­As vendas­das­chamadas­li­vra­rias­alterna-
tivas­nos­Estados­Unidos­aumentaram­8%­em­2012­e­o­número­de­lojas­também­vol-
tou a crescer. Por aqui, segundo o Ibope, os brasileiros devem gastar R$ 8,8 bilhões­em­
livros e publicações impressas em 2013, montante 7% su pe rior ao registrado em 2012.

Encarando a concorrência da mídia impressa com a digital, coloco minhas fichas na com-
ple men ta rie da de. Jornais e revistas saí ram na frente, afrouxando os limites entre os dois 
suportes; encartes e peças promocionais seguem nessa linha; e os livros, por que não?

Dian te desse cenário diverso, a Abro está cada vez mais próxima de entidades afins como 
a Abigraf Na cio nal visando unir forças para levar ao segmento de impressão rotativa e 
até­mesmo­à­so­cie­da­de­em­geral­informação­de­qualidade.­A meta­é­am­pliar­a­cons­ciên­
cia do valor daquilo que fazemos. Mostrar a importância de toda a cadeia produtiva, 
desde­a­celulose­até­o­produto­impresso,­incluindo­aqui­a­questão­da­sustentabilidade.­ 
Alian ças que enfim nos permitam dizer: bendita tecnologia digital.

MAURO MELLI
Presidente da Associação Brasileira  

de Empresas com Rotativa Offset (ABRO)
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DE VOLTA PARA O FUTURO

A ABRO nasceu em 2006 e foi resultado da evolução do GIRO, cria do em 29 de ju­
lho de 1997, como um braço de representação do segmento da indústria de im­

pressão OffSet no âmbito da ABTG. Nessa época, já dis cu tía mos, como pontos de atenção, 
a venda de papel imune; o amadurecimento das relações da cadeia produtiva; a atua li­
za ção tecnológica; a capacitação de nossos profissionais e o crescimento dos mercados 
de livros, revistas e catálogos comerciais que davam sustentação ao nosso negócio. Tí­
nhamos no Brasil, cerca de 100 impressoras rotativas offset instaladas, sendo grande 
parte delas adquiridas em 1995.

Passados cinco anos, em 2002, ano do 1­º Anuá rio do Giro, saltamos para 124 máquinas 
instaladas em 46 empresas, sendo 94 delas em São Paulo e as demais dis tri buí das em 
sete Estados da Federação. Nossas preo cu pa ções, além das já existentes, eram agora a 
competitividade em um mercado que estava se tornando bastante agressivo.

Passados dezesseis anos, registramos 200 máquinas instaladas, o que representa um 
crescimento de 100% do parque gráfico Brasileiro, em 62 empresas, sendo 42 fun cio nan­
do em São Paulo e as demais dis tri buí das em 12 Estados da Federação.

Comparando nosso 1­º Anuá rio com a Análise Se to rial de 2013, crescemos, nesse pe río do, 
61,3% o número de rotativas instaladas e quase 35% o número de empresas, mesmo ten­
do registrado o fechamento de, ao menos, 10 com pa nhias durante esse mesmo tempo.

Se por um lado nosso crescimento foi fantástico e sur preen den te, por outro po ten cia­
li za mos nossos pontos de atenção e acirramos a discussão sobre o futuro de nossa in­
dústria em duas grandes frentes: A primeira delas é a manutenção de nossos ne gó cios 
dian te da expectativa de crescimento da economia e a segunda é o desenvolvimento e 
sustentação dos ne gó cios de nossos clien tes e fornecedores.

Ao mesmo tempo em que parecemos um segmento forte e crescente, somos enfraque­
cidos nos aspectos de articulação e mobilização naquilo que é comum a todos nós e 
pode ainda representar pontos relevantes para nossa sobrevivência. Nesse sentido, de­
mos passos importantes ao nos unirmos com mais força a ABTG, ABIGRAF e SINDIGRAF 
com objetivo de defender uma pauta que possa discutir questões da Indústria Gráfica 
com Rotativas OffSet.

A Análise Se to rial que estamos entregando hoje, única de nosso segmento no Brasil, é o 
retrato e a prova que podemos interferir na construção de nosso futuro e alterar o cur­
so de ações que podem mudar, de forma decisiva, o caminho que estamos construindo 
para os nossos ne gó cios. Para nós, executivos, em pre sá rios e dirigentes sobram opor­
tunidades e de sa fios re la cio na dos sobre o futuro de nossa indústria.

Como disse recentemente a uma rádio paulista durante uma entrevista, Mário Sérgio 
Cortella, filósofo e educador, a única verdade absoluta é a duvida sobre a própria duvi­
da. Desta forma, hoje, como há 16 anos atrás, temos as mesmas chances de, juntos, re­
pensar o futuro e construir alternativas que, seguramente, vamos rea va liar muitos anos 
pra frente. Não podemos perder essa oportunidade de exercer nossa responsabilidade.

CARLOS JACOMINE
Vice Presidente da Associação Brasileira de Empresas com Rotativa Offset (ABRO)  

e coordenador da Análise Setorial ABRO



  A cadeia produtiva do papel e da comunicação impressa vem realizando 
uma campanha de informação sobre o que produz para a sociedade. 
Esclarecer dúvidas e, principalmente, trazer à luz da verdade algumas 
questões ligadas à sustentabilidade.

 
A principal delas é deixar claro que, as árvores destinadas à produção de papel provêm de 
�orestas plantadas, e que essas são culturas, lavouras ou plantações como qualquer outra.
 
Somos uma indústria alinhada com a ecologia e a natureza, ou seja, as nossas 
impressões são extremamente conscientes porque utilizamos processos cada vez mais 
limpos. 
E, mesmo assim, buscamos todos os dias novas tecnologias de produção que 
respeitem ainda mais o equilíbrio do meio ambiente. 

Somos uma indústria que traz prosperidade para o País e benefícios para todos os 
brasileiros. 

Temos imenso orgulho de saber que cada vez que imprimimos um caderno, um livro, 
uma revista, um material promocional ou uma embalagem, estamos levando 
conhecimento, informação, democracia e educação a todos.

Imprimir é dar veracidade, tornar palpável. 
Imprimir é assumir compromisso. 
Imprimir é dar valor.
Principalmente à natureza.

ENTIDADES PARTICIPANTES:  ABAP, ABEMD, ABIEA, ABIGRAF, ABIMAQ, ABITIM, ABRAF, 

ABRAFORM, ABRELIVROS, ABRINQ, ABRO, ABPO, ABTCP, ABTG, AFEIGRAF, ANATEC, 

ANAVE, ANDIPA, ANER, ANL, ARTEFATOS, BRACELPA, CBL, FIESP, SBS e SNEL.

CAMPANHA DE VALORIZAÇÃO DO PAPEL E DA COMUNICAÇÃO IMPRESSA. 

Acesse e sa iba mais: 
www. impr imiredarv ida.org.br

IMPRIMIR É  DAR V IDA.

  A cadeia produtiva do papel e da comunicação impressa vem realizando 
uma campanha de informação sobre o que produz para a sociedade. 
Esclarecer dúvidas e, principalmente, trazer à luz da verdade algumas 
questões ligadas à sustentabilidade.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

O relatório a seguir apresenta os resultados obtidos através do nono estudo estatísti­
co da indústria gráfica brasileira com rotativas offset. Esta análise tem como objetivo 
maior dar continuidade aos estudos an te rio res, de li nean do o perfil e di men sio nan do o 
segmento a partir de uma série de indicadores relativos à sua estrutura ope ra cio nal e 
co mer cial, como também abordando com base na percepção dos pró prios gráficos as 
expectativas de evolução para o setor.

METODOLOGIA

O estudo faz uso de duas me to do lo gias distintas para a rea li za ção do levantamento e 
compilação das informações utilizadas nas análises.

A primeira, através de estudo exploratório, considerou base de dados se cun dá rios le­
vantados junto aos fabricantes de equipamentos de impressão. Estas informações fo­
ram aplicadas principalmente na consolidação do parque instalado de rotativas, como 
também na determinação da capacidade produtiva e atua li za ção tecnológica do setor.

As informações relativas ao perfil e di men sio na men to dos processos operacionais e co­
merciais, contempladas na segunda parte do estudo, foram elaboradas a partir da rea­
li za ção de pesquisa quantitativa com o levantamento de informações junto às gráficas 
participantes da amostra utilizando­  se, para tanto, de questionários estruturados.

Em virtude do volume de informações levantadas, as quais em sua maioria demandam 
maior tempo para compilação de dados e formulação de respostas pelas pró prias grá­
ficas pesquisadas, definiu­  se pelo envio dos questionários às gráficas pro por cio nan do 
um prazo de três semanas para o seu preen chi men to.

A segunda fase, esta que é a mais representativa em termos de coleta de informações, 
foi desenvolvida no pe río do dos meses de setembro e novembro de 2013. As informa­
ções levantadas referem­  se aos resultados obtidos pelas gráficas no ano de 2012 e pre­
visões para os anos de 2013 a 2015.

Os dados obtidos através do estudo foram submetidos à análise crítica e foram tabula­
dos considerando cri té rios estatísticos específicos, tanto para as questões qualitativas, 
quanto para as quantitativas.

As dimensões gerais do setor foram projetadas com base nos resultados apurados jun­
to ao grupo de gráficas que participaram da amostra, agregando­  se ainda informações 
relativas às empresas cadastradas e participantes da ABRO – As so cia ção Brasileira de 
Empresas com Rotativas Offset e da base de gráficos obtida junto aos fabricantes de 
equipamentos.
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Considerando se tratar do nono estudo com enfoque no setor de gráficas brasileiras 
com rotativas offset, as análises se concentram nos resultados obtidos em 2012, entre­
tanto, para alguns aspectos relevantes consolida­  se a evolução dos mesmos a partir de 
2004. Este estudo gra dual men te vai se configurando em amplo histórico dos principais 
números do setor.

UNIVERSO E AMOSTRA

O universo pesquisado no levantamento estatístico é cons ti tuí do por empresas gráficas 
que pos suem impressoras rotativas offset com secador dentro de seu parque in dus trial.

A amostra foi definida com base nas gráficas inseridas no cadastro da ABRO, atuan tes no 
setor de gráficas com rotativas e localizadas no território na cio nal.

Não houve, portanto, estratificação da amostra por localização, porte ou segmento de 
atua ção. Vale ressaltar ainda, que parte das informações apontadas no estudo refletem 
os resultados globais das gráficas pesquisadas considerando máquinas rotativas e planas.

Do universo de 62 gráficas identificadas, 16 se predispuseram a participar do estudo in­
formando seus dados individuais. As gráficas participantes respondem por 63,8% de toda 
a capacidade instalada em IPH no setor de rotativas offset com secador, representando 
parcela bastante expressiva do universo em estudo.

As empresas gráficas que não aderiram à pesquisa alegaram não ter interesse, não dis­
por de informações estruturadas, ou ainda, declararam não ter atua ção co mer cial no 
segmento, produzindo apenas para consumo próprio.

REPRODUÇÃO

Os direitos autorais sobre este estudo são de pro prie da de da ABRO – As so cia ção Bra­
sileira de Empresas com Rotativas Offset. Fica vetada, portanto, a sua reprodução sem 
prévia autorização.
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O crescimento da economia global avança em ritmo lento. Os fatores que im pul­
sio nam a recuperação da atividade econômica vêm se transformando e o ris­

co de algum colapso financeiro persiste. A fragmentação do sistema financeiro na Área 
de Euro, como os elevados níveis de dívida pública nas eco no mias desenvolvidas são 
velhos problemas ainda não resolvidos.

A China e um crescente número de mercados emergentes parecem ter ultrapassado seu 
melhor ciclo de expansão. As taxas de crescimento projetadas para estas eco no mias ain­
da são su pe rio res às previstas para os mercados desenvolvidos, porém, significativamen­
te in fe rio res aos níveis de crescimento apresentados nos últimos anos.

Dian te deste novo cenário, as projeções indicam que a economia global deve se fortale­
cer de forma gra dual, im pul sio na da principalmente pela melhor performance das eco­
no mias desenvolvidas, para as quais é projetada expansão em níveis de 2% em 2014, 
algo su pe rior em torno de 0,75 pontos percentuais ao crescimento previsto para 2013.

O desempenho da economia global, no entanto, se mostra ainda frágil e sob forte in­
fluên cia das políticas mo ne tá rias e de ajustes fiscais adotadas pelos Estados Unidos e 
Japão, assim como por uma série de eco no mias desenvolvidas. Este contexto pode co­
locar as eco no mias emergentes em posição de risco, uma vez que enfrentam ciclo de 
crescimento mais lento e perdem força e atratividade frente aos investidores interna­
cionais. Neste momento os investimentos vão sendo rea lo ca dos na direção de opções 
consideradas mais seguras no longo prazo, migrando dos paí ses emergentes para as 
eco no mias desenvolvidas.

Os baixos níveis de crescimento da China gradativamente con tri buem na remodelagem da 
economia, impactando mais notadamente nas eco no mias em desenvolvimento e emer­
gentes apoiadas nas exportações de com mo di ties. O país deverá incentivar o consumo 
interno na busca por um novo ponto de equilíbrio que melhor equacione crescimento 
da demanda, exportações e investimentos.

As eco no mias desenvolvidas ganham velocidade e devem adotar políticas que assegu­
rem que as melhores previsões se confirmem. Estados Unidos e Japão necessitam de­
senvolver e implementar planos de médio prazo com medidas concretas no sentido das 
reformas e dos ajustes fiscais ne ces sá rios. Por sua vez, a Área do Euro deve fortalecer 
a sua moe da única e depurar seus sistemas financeiros. Por fim, muitas das eco no mias 
emergentes são compelidas a rea va liar suas posições, sendo imprescindível que assu­
mam uma nova rodada de reformas estruturais.

Após crescimento de 5,3% em 2010, o FMI registrou leve desaceleração da economia glo­
bal em 2011, que encerrou o pe río do com um crescimento de 3,9%. Em 2012 o crescimen­
to foi de 3,2%. As projeções são moderadas para o próximo biê nio. Em 2013 o crescimen­
to deve ocorrer em níveis de 2,9%, apresentando aceleração em 2014 com a expansão 
da economia global prevista em 3,6%. As previsões apontam para uma elevação gra dual 
das taxas de crescimento alcançando 4,1% em 2018.

PANORAMA ECONÔMICO 
E DE MERCADO



A ABTG está lançando o Exame Nacional de Avaliação 
para Capacitação dos Pro�ssionais Grá�cos - ENAC, 
uma ferramenta que tem como objetivo revelar 
o nível de aptidão das atividades que 
os pro�ssionais de sua grá�ca exercem.

Com os resultados do ENAC, sua grá�ca poderá: 
aumentar a produtividade, promover treinamentos 
para melhoria dos pontos fracos identi�cados, 
contratar assertivamente e muito mais.

SUA GRÁFICA PODE ESTAR 
SAUDÁVEL, MAS É SEMPRE 
BOM FAZER UM EXAME.

Fale com a ABTG, e saiba como aplicar o ENAC em sua grá�ca. 
A�nal, uma impressão só é boa quando passa pelas mãos dos melhores pro�ssionais.
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No caso das eco no mias desenvolvidas, os números registram um crescimento de 1,5% 
para o ano de 2012, resultado in fe rior à média global. As taxas de crescimento previstas 
para 2013 e 2014 são de respectivamente 1,2% e 2,0%.

Os Estados Unidos apresentaram crescimento do PIB de 2,8% em 2012. As previsões de 
evolução para a economia americana para 2013 e 2014 si tuam­  se respectivamente em 
1,6% e 2,6%.

Com relação às projeções para os paí ses emergentes da Ásia, é previsto um crescimen­
to em torno de 4,5% em 2013 e 5,1% em 2014. A China, que alcançou um crescimento 
de 7,7% em 2012, deverá sofrer leve desaceleração com avanço médio de 7,45% para os 
próximos dois anos, enquanto a Índia gra dual men te recupera ritmo com taxas de cres­
cimento previstas em respectivos 3,8% e 5,1% ano.

Na Zona do Euro a economia encolheu em 0,6% em 2012. A previsão é de queda na eco­
nomia em 0,4% para 2013. O crescimento volta a aparecer de forma tímida em 2014, com 
va ria ção positiva prevista em 1%.

As projeções para o mercado da América Latina apontam leve desaceleração com cres­
cimento médio de 2,7% em 2013 e 3,1% em 2014. Os resultados deste mercado em 2012 
registraram um avanço de 2,9%. Espera­  se para os próximos 5 anos crescimento com 
va ria ções anuais positivas atingindo 3,7% em 2018.

Impactado pelo cenário econômico in ter na cio nal pouco favorável e a desaceleração da 
demanda interna, a economia brasileira registrou em 2012 um crescimento  anual do PIB 
de 0,9%. Tendo em vista o am bien te de retração da demanda externa, a expansão econô­
mica foi sustentada principalmente pela demanda doméstica, com ênfase no dinamismo 

GRÁFICO 1: EVOLUÇÃO DO PIB

*Valores estimados para 2013, 2014 e 2018 ■ Fonte: FMI, out/2013
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do consumo das fa mí lias, que refletiu as condições favoráveis do mercado de trabalho, 
expansão moderada do crédito e programas governamentais de distribuição de renda.

Considerando os próximos dois anos, as expectativas para a economia brasileira são de 
crescimento do PIB em taxas de 2,5% ao ano para 2013 e 2014. A recente desvalorização 
da moe da brasileira elevou a competitividade do país no mercado externo. Porém, a alta 
da inflação acaba por cor roer os resultados econômicos, afetando no poder de consu­
mo da demanda doméstica, e impactando no desempenho do mercado interno que se 
contrai em virtude de políticas financeiras incertas e pouco efetivas. A taxa Selic em viés 
de alta partiu dos estáveis 7,25% em 2012 para 9,5% em 2013..

Segundo o Banco Central, a inflação medida pelo IPCA fechou 2012 em 5,84%, ficando 
abaixo da marca de 6,5% registrada em 2011. A inflação é prevista em 5,85% para 2013. 
As projeções apontam que a taxa Selic encerrará o ano de 2013 em 10%. Já a taxa de 
câmbio fechou 2012 em R$ 1,95. A taxa média de câmbio em 2013 deve se manter em 
R$ 2,25, enquanto para o ano de 2014 a projeção é de elevação com cotação que deve 
atingir R$ 2,40.

A conjuntura econômica impacta de forma direta os principais mercados de atua ção do 
setor gráfico, in fluen cian do diretamente seus resultados no Brasil e no mundo. O merca­
do gráfico mun dial foi afetado de forma significativa pela recessão econômica no pe río­
do de 2008 e 2009 e o setor chegou a apresentar retração da ordem de 3,8% em 2009, 
voltando a crescer em níveis de 1% em 2010.

Após a forte recessão este mercado começa a se recuperar, mas o processo de retoma­
da do setor gráfico em nível mun dial ocorre de forma lenta.

O mercado gráfico global da ordem de US$ 800 bilhões aponta para um crescimento mé­
dio  anual em torno de 1,2%, em níveis in fe rio res aos projetados para o crescimento do 
PIB mun dial.

GRÁFICO 2: MERCADO GRÁFICO GLOBAL
(em US$ bilhões)

Fonte: ABRO
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Estima­  se que os segmentos de livros, revistas e propaganda, que somam cerca 30% do 
faturamento gráfico mun dial, apresentem ligeira queda em 2012, porém mantendo­  se es­
táveis. As expectativas para 2013 sinalizam crescimento moderado Os incrementos pre­
vistos para o setor devem ser sustentados principalmente pelo segmento de embalagens.

Dentre os mercados mais expressivos em termos de faturamento em nível mun dial vale 
destacar o desempenho da Ásia e América do Norte, que juntos representam cerca de 
60% do faturamento global do setor.

O mercado europeu, que ocupa a terceira posição em termos de participação global 
com 26% de todo o mercado gráfico, apresentou queda da ordem de 2,8% em 2011. 
Este mercado deve acumular perdas de pelo menos 6% no pe río do entre 2011 e 2016.

GRÁFICO 3: MERCADO GRÁFICO EUROPEU – PARTICIPAÇÃO POR SEGMENTO 
2012

Fonte: ABRO
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De acordo com a Pira In ter na tio nal a expectativa é de que o crescimento do mercado 
seja im pul sio na do predominantemente pelo segmento de embalagens e rótulos, que 
atual men te possui participação de 42% no mercado de impressão europeu. Os demais 
segmentos deverão sofrer pressão cada vez maior, principalmente em virtude do avan­
ço dos meios eletrônicos.
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Em termos de processo de impressão, a tecnologia offset permanece na liderança com 
uma participação 46%, seguida da flexografia com 20%. Vale destacar os processos de 
impressão digital que ganham participação a cada ano, tanto em volume produzido, 
como em faturamento.

O mercado gráfico da América Latina, por sua vez, apresentou crescimento em 2011. O fa­
turamento foi estimado em US$ 36,2 bilhões, representando um crescimento da ordem 
de 2% se comparado ao ano an te rior. As expectativas são de que este mercado volte a 
se expandir em níveis mais próximos da evolução do PIB para o médio prazo.

O desempenho do mercado gráfico brasileiro possui forte correlação com os movimen­
tos da economia. No segmento de impressões em rotativas offset esta in fluên cia não é 
diferente, contudo, este setor depende mais diretamente do desempenho de segmen­
tos como: edi to rial — livros e revistas, propaganda e educação.

O mercado de propaganda brasileiro fechou a década com resultados bastante positi­
vos. Em 2010 o faturamento apresentou crescimento de 17,7%, atingindo R$ 29,1 bilhões, 
segundo dados divulgados pelo Projeto Inter­  Meios. Em 2011 registrou um crescimento 
de 8,54% com um faturamento de R$ 31,6 bilhões.

GRÁFICO 4: MERCADO GRÁFICO EUROPEU  
PARTICIPAÇÃO POR PROCESSO DE IMPRESSÃO– 2012

(em € bilhões)

Fonte: ABRO
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O crescimento do mercado publicitário em 2012 foi de 6%, com um faturamento pro­
jetado de R$ 33,4 bilhões. Este resultado po si cio na o Brasil entre os 6 maiores merca­
dos globais de propaganda, em disputa com Inglaterra e Alemanha, segundo dados 
da ZenithOptmedia. O Brasil deve assumir a quinta posição até 2015 movimentando 
US$ 23,9 bilhões, deixando para traz o Reino Unido.

A expectativa é de que o Brasil esteja entre os três principais paí ses a contribuir com o 
crescimento da publicidade em nível mun dial no pe río do de 2012 a 2105. O país deve 
trazer nova entrada de recursos para o mercado equivalente a US$ 5,7 bilhões, menos 
apenas do que dos Estados Unidos e da China.

Os investimentos na re gião da América Latina obtiveram o maior nível de expansão 
mun dial entre os anos de 2012 e 2013, atingindo um crescimento de 13,2%. Os merca­
dos emergentes devem contribuir com 63% do crescimento com gasto de propagan­
da entre 2012 e 2015, am plian do sua participação de 36% para 38% do mercado global. 
Segundo a ZenithOptmedia o mercado mun dial de propaganda deve crescer 3,9% em 
2013 atingindo US$ 518 bilhões. As previsões para 2014 e 2015 são de crescimento de 
5% e 5,6% respectivamente.

GRÁFICO 5: EVOLUÇÃO DOS INVESTIMENTOS PUBLICITÁRIOS – 2001/2012
(em R$ bilhões)

Fonte: Projeto Inter-Meios
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A publicidade brasileira conseguiu obter um bom desempenho em 2012 apesar do ar­
refecimento dos índices de expansão apresentado pelo país. A desaceleração do cres­
cimento projetada para 2013 considera um primeiro semestre onde os investimentos 
andaram de lado, apresentando um avanço de 2,44% quando comparado ao mesmo 
pe río do de 2012. O mercado atribui a queda à atmosfera de incertezas geradas pela 
onda de manifestações que tomou conta do país e a conjuntura econômica com infla­
ção em alta e PIB re traí do. A expectativa é de um segundo semestre de recuperação em 
2013. Para 2014 projeta­  se forte retomada de investimentos em virtude principalmente 
da Copa do Mundo que deve movimentar desde investimentos de marcas globais, até 
o varejo e mercados regionais.

Com relação aos investimentos pu bli ci tá rios por meio em 2012, o Cinema registrou cres­
cimento de 22,34%, o maior entre todos os meios, o que elevou sua participação para 
0,35% do faturamento publicitário total no Brasil. Vale destacar o crescimento de TV por 
Assinatura de 12,26%. A televisão aberta cresceu 8,33% e continua na liderança do share 
com 64,70% de participação no bolo publicitário. A Internet cresceu apenas 4,36% no ano.

Os meios impressos apresentaram os menores níveis de crescimento em 2012. O meio 
jornal registrou crescimento de 0,67% com um share de 11,24%, enquanto o meio guias 
e listas fechou em queda de 14,89% e participação de 0,90%.

O meio revista consolidou participação de 6,4% no bolo publicitário, mantendo a tercei­
ra posição em termos de investimento de comunicação em 2012. Com perda de partici­
pação se comparado a 2011, quando registrou 7,2%, os investimentos pu bli ci tá rios em 
revistas re cua ram em 5,43% no ano atingindo R$ 1,92 bilhões.

GRÁFICO 6: EVOLUÇÃO DA CIRCULAÇÃO DE REVISTAS – 2001/2012
(em milhões de exemplares)

Fonte: ANER
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O mercado edi to rial de revistas, por sua vez, apresentou queda em 2012. Segundo a 
ANER – As so cia ção Na cio nal dos Editores de Revistas, após avanço de 4,8% em 2010 re­
gistrando um total de 443,5 milhões de exemplares, em 2011 o mercado de revistas re­
cuou 2,9%, fechando o ano com 430,8 milhões de exemplares vendidos. Em 2012 o mer­
cado voltou a cair, com perda da ordem de 4,2%, representando um total de 412,9 milhões 
de exemplares.

GRÁFICO 7: EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÍTULOS – 2001/2012

Fonte: ANER
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Apesar da perda em termos de circulação, o número de títulos manteve a sua tendência 
de elevação. Em 2011 o crescimento havia sido de 22,3%, atingindo um total de 5,779. 
O número de títulos avançou ainda mais em 2012 consolidando a marca de 5.913, o que 
representou um avanço de 2,3%.

Em 2013 o meio revista sofreu perda 8,71% nos investimentos de propaganda no conso­
lidado do primeiro semestre, se comparado a 2012. Porém, as perspectivas são melho­
res para o segundo semestre. As editoras consideram que o pe río do de incertezas está 
se dissipando e que a rota de crescimento deve ser retomada, com plena recuperação 
para 2014, acompanhando as projeções do mercado de publicidade.

Os números apresentados no estudo do setor livreiro rea li za do pela Câmara Brasileira 
do Livro (CBL), Sindicato Na cio nal dos Editores de Livros (SNEL) e FIPE apontam que o mer­
cado edi to rial no Brasil cresceu em 2012. O faturamento do mercado edi to rial avançou 
3,04% em 2012, alcançando R$ 4,98 bilhões.

Ava lian do o número de exemplares vendidos, no entanto, o resultado foi negativo em 
7,36%, correspondendo a 434,9 milhões de exemplares. Ava lian do o total de exemplares 
produzidos, a queda foi menor. Em 2012 foram produzidos 485,3 milhões de exemplares, 
representando um recuo de 2,91% frente a 2011.
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As vendas para o segmento mercado apresentaram alta de 6,36% em 2012. A queda de 
5,43% no número de exemplares vendidos no segmento foi compensada pelo incremen­
to nos preços mé dios que foram elevados em 12,47%.

Quan do consideramos as vendas feitas somente ao governo federal, que representa cer­
ca de 35% de todo o mercado edi to rial, temos um decréscimo no faturamento de 5,20%. 
Com relação ao número de exemplares vendidos a queda foi maior. Em 2012 foram ven­
didos 166,35 milhões de exemplares ao governo, representando queda de 10,31% se 
comparado a 2011.

A retração nas vendas de exemplares ao governo em 2012 era prevista, tendo em vista 
que este segmento possui sazonalidade própria com volumes que oscilam em torno de 
um calendário trie nal de compras. O ciclo de cada programa prevê compras fortes em 
um ano, seguido de dois anos de compras somente para reposição. Em 2012 foi rea li za­
da distribuição integral de livros didáticos para alunos do 1­º ao 3­º ano do ensino médio. 
As expectativas são de que em 2013 e 2014 as vendas sejam crescentes para o segmen­
to, pois serão dis tri buí dos respectivamente os livros para alunos do 1­º ao 5­º ano e 6­º ao 
9­º ano do ensino fundamental.

Os livros digitais apresentaram um crescimento de 352,3% em 2012. Apesar do elevado 
índice de crescimento, o segmento faturou cerca de R$4 milhões no ano, com uma par­
ticipação de mercado de 0,0014%, equivalente a 249.450 exemplares vendidos.

De acordo com a CBL, dentre os fatores que vêm contribuindo para a expansão do mer­
cado destacam­  se: o investimento das editoras em livros mais acessíveis; a visão estra­
tégica de longo prazo do governo federal para a formação de novos leitores; além dos 
impactos da am plia ção da classe C e gra dual redução de preços que vem sendo regis­
trada para este mercado, em virtude também da desoneração de impostos sobre o li­
vro, ofi cia li za da em 2004.

Em 2011 a produção in dus trial no Brasil registrou queda de 0,8% se comparada ao ano 
an te rior, segundo o IBGE. A retração ocorre após a fraca expansão de 1,6% registrada em 
2011. O resultado da indústria em 2012 resulta das quedas de –2,5% apresentada pela 
indústria de transformação e –1,1% na extrativa mineral.

A indústria gráfica brasileira registrou para 2012 um crescimento de 1,4% em relação a 
2011, com um valor de produção in dus trial que atingiu R$ 44 bilhões, segundo a ABIGRAF 
– As so cia ção Brasileira da Indústria Gráfica.
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A participação dos segmentos na produção da indústria gráfica no Brasil não apresen­
tou mudanças significativas em 2012. Vale destacar os segmentos de maior participação, 
sendo embalagem com 40,2%, edi to rial com 29,2% e pro mo cio nal com 8,8%.

As previsões da Abigraf para 2013 sinalizam que a indústria deverá encolher em torno 
de 5,6% no ano. O primeiro semestre de 2013 registra queda de 6,6% nas atividades do 
setor gráfico se comparado ao mesmo pe río do do ano an te rior.

Apesar do resultado do setor gráfico no geral ter sido pouco satisfatório em 2012, apre­
sentando níveis de crescimento que tendem em se fixar abaixo dos patamares de evolu­
ção do PIB na cio nal, os números específicos do setor de gráficas com rotativas offset se 
mostraram mais favoráveis no pe río do.

No estudo de mercado a seguir confirmam­  se as perspectivas positivas quanto aos ní­
veis de crescimento para o setor de rotativas. Somente em 2012 verificou­  se uma expan­
são da capacidade instalada da ordem de 6,3%, seguindo a tendência de investimentos 
e ratificando a manutenção da con fian ça dos em pre sá rios no mercado na cio nal.

A manutenção dos investimentos em tecnologia, am plia ção da capacidade instalada e 
crescente qualificação de mão de obra demonstram que o setor avança am plian do sua 
participação de mercado no segmento gráfico.

O contexto que envolve os mercados brasileiros de propaganda e editoriais aponta para 
um 2013 de sa fia dor. As melhores expectativas ficam depositadas para 2014, e o setor de 
gráficas com rotativa offset segue adian te, demonstrando seu vigor e compromisso com 
a elevação da competitividade, contribuindo com a evolução dos resultados dos merca­
dos editoriais e promocionais do país.

GRÁFICO 8: MERCADO GRÁFICO BRASILEIRO
PARTICIPAÇÃO POR SEGMENTO NA PRODUÇÃO – 2012

Fonte: ABIGRAF

Embalagens
40,2%

Cadernos
3,1%

Editoriais
29,2%

Fiscais/Formulários
2,6%

Impressos 
promocionais

8,8%

Envelopes
0,9%

Cartões
8,4% Pré-  impressão

3,7%

Etiquetas
3,2%



ABRO Análise Setorial 2013 29

SETOR DE GRÁFICAS  
COM ROTATIVA OFFSET

DIMENSÕES GERAIS

O faturamento total do setor em 2012, projetado com base nos resultados levantados 
junto ao grupo amostral, foi de R$ 4,84 bilhões. Apesar da desaceleração de crescimen-
to, este resultado, pode ser considerado como ra zoá vel, correspondendo a um avanço 
da ordem de 2,83% se comparado ao resultado obtido em 2011. A va ria ção do PIB em 
2012 apresentou um incremento de 0,9% frente ao ano an te rior.

QUADRO 1: SETOR DE GRÁFICAS COM ROTATIVAS OFFSET

ANO EMPRESAS MÃO-DE-OBRA VENDAS  
(em R$ milhões)

PARTICIPAÇÃO NA  
INDÚSTRIA GRÁFICA

2012 62 20.231 4.844 11,01%

GRÁFICO 1: EVOLUÇÃO DO SETOR × PIB – 2004/2012

Fonte: BACEN / ABRO
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Ava lian do os resultados do setor de rotativas em relação à evolução do PIB na cio nal, ob-
serva-  se que os níveis de crescimento do setor preservam-  se acima das taxas de cresci-
mento do PIB apresentadas ao longo do pe río do. Nos últimos três anos, no entanto, as 
taxas de crescimento do setor passaram a acompanhar mais de perto a evolução da eco-
nomia aderindo de forma mais justa à va ria ção do PIB.

Considerando o faturamento em dólar, o setor de rotativas obteve em 2012 o equivalen-
te a US$ 2,48 bilhões, representando um recuo em dólar em torno de 11,87% sobre os 
resultados alcançados em 2011. Os resultados menos expressivos em dólar são decor-
rentes da valorização da moe da americana frente ao real que no pe río do alcançou 13,1%.
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Analisando o setor a partir de perspectiva am plia da, observa-  se que a receita de R$ 4,8 bi-
lhões relativa ao ano de 2012 representou 11,01% do total obtido pela indústria gráfica 
que atingiu R$ 44 bilhões no pe río do, segundo a Abigraf – As so cia ção Brasileira da In-
dústria Gráfica. As 62 gráficas com rotativas offset identificadas no estudo equivalem a 
0,30% do número total de gráficas no país, as quais, de acordo com os dados da Abigraf, 
somam 20.631 empresas.

A indústria gráfica contabilizou em 2012 cerca de 224,6 mil empregados. O setor de ro-
tativas offset, por sua vez, foi responsável por 9,01% da mão-  de-obra empregada no se-
tor gráfico com 20,2 mil colaboradores no total.

As gráficas pesquisadas demonstraram uma percepção moderada em termos de previ-
sões de crescimento para o setor. Observando o quadro 2, temos a expectativa de fatu-
ramento  anual desta indústria para os próximos três anos, com base na visão do gráfico.

QUADRO 3: ANÁLISE COMPARATIVA – 2012
(em US$ bilhões)

INDICADORES BRASIL SETOR DE ROTATIVAS PARTICIPAÇÃO

PIB 2.252,6 2,48  0,11%

PIB Industrial   503,2 2,48  0,49%

PIB Setor Gráfico    22,5 2,48 11,01%

Fonte: Entrevistados / IBGE / ABIGRAF

QUADRO 2: EXPECTATIVA DE EVOLUÇÃO DO FATURAMENTO
(em R$ milhões)

ANO 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013* 2014* 2015*

Vendas 2.906 3.147 3.390 3.641 3.872 4.179 4.541 4.711 4.844 4.917 5.044 5.191

Variação 11,8% 8,3% 7,7% 7,4% 6,4% 7,9% 8,7% 3,7% 2,8% 1,5% 2,6% 2,9%

*Faturamento previsto ■ Fonte: Entrevistados

Uma vez confirmadas as taxas de crescimento previstas em níveis de 2,5% ao ano, o fa-
turamento das empresas que compõem o setor de rotativas offset deve ultrapassar o 
patamar de R$ 5 bilhões a partir de 2014.

Em 2012 o nível de relevância econômica do setor manteve-  se equiparado aos patama-
res observados em 2010 e 2011, com um faturamento representando 0,11% do PIB bra-
sileiro. Analisando a sua participação no PIB In dus trial e do próprio setor gráfico, o setor 
de rotativas responde respectivamente por 0,49% e 11,01%.
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PRINCIPAIS SEGMENTOS DE ATUAÇÃO

O segmento mais importante em termos de representatividade nas vendas do setor de 
rotativas em 2012 foi o de livros, o qual manteve a sua participação em 34,1% no pe río-
do. O segmento de revistas foi o segundo em ordem de representatividade com 23,7% 
das vendas.

Em 2012, nota-  se forte retomada do crescimento no segmento de ta blói des. O segmen-
to de ta blói des atingiu participação de 13,8% nas vendas do setor, mantendo-  se a frente 
do segmento de catálogos que apresentou queda em 2012 registrando participação de 
13,3%, perdendo quase 1 ponto per cen tual se comparado a 2011.

PERFIL COMERCIAL

GRÁFICO 2: PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS DE ATUAÇÃO NO FATURAMENTO

Fonte: Entrevistados
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Apesar da diversidade de segmentos de atua ção das gráficas com rotativas, consideran-
do ainda que nestas gráficas existem também impressoras planas, o segmento promo-
cionais vinha apresentando tendência de queda na participação do faturamento do se-
tor. Em 2012 o segmento apresentou rea ção com 4,9% de participação, mantendo-  se 
estável no patamar dos 5%.

O segmento guias e anuá rios apresentou ganho de participação em 2012. Após dois anos 
com registros de queda, o segmento aponta recuperação de meio ponto per cen tual, fe-
chando o pe río do com 4,1%.

Observa-  se ainda que os segmentos de manuais e jornais e pe rió di cos são os menos re-
presentativos em termos de faturamento. Em 2012, no entanto, manuais voltaram a ga-
nhar participação e passaram a representar juntos 3,8% do total vendido.
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PREVISÃO DE EVOLUÇÃO DAS VENDAS BRUTAS POR SEGMENTO

Analisando a previsão de crescimento dos diversos segmentos de atua ção das empre-
sas do setor, temos no gráfico 2 a visão de futuro de acordo com a percepção dos pró-
prios gráficos.

GRÁFICO 3: PREVISÃO DE EVOLUÇÃO DAS VENDAS POR SEGMENTO
(% crescimento ao ano)

Fonte: Entrevistados
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Observa-  se que os números apontam um crescimento moderado para os próximos três 
anos nos diversos segmentos. Acredita-  se que os segmentos de catálogos e ta blói des 
mantenham-  se como os mais promissores em termos de perspectivas de crescimento 
com incrementos previstos em torno de 3% ao ano.

Nota-  se ainda, certo otimismo para o segmento de promocionais com elevação de de-
manda prevista em níveis de 2,5%.

Vale ressaltar a expectativa para o segmento de guias e anuá rios, que apresenta as me-
nores taxas de crescimento, com evolução prevista em 0,3% até 2015.

O segmento de revistas deve apresentar em 2013 um crescimento de 1,3%, de acordo 
com os entrevistados. É prevista ainda, recuperação de 2, 4% em 2014, voltando a re cuar 
para 2,2% de crescimento em 2015.

De acordo com a perspectiva dos gráficos o segmento de livros sofre retração significativa 
em 2013 com crescimento previsto em 0,5%. O segmento deve se recuperar lentamente 
nos anos seguintes, alcançando 2015 com taxa de crescimento em torno de 2,5% ao ano.
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CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO

Com relação à relevância dos canais de co mer cia li za ção nas vendas rea li za das em 2012, 
verifica-  se que o segmento de indústria e comércio respondeu por 88,4% do total fatu-
rado. O segmento público perdeu participação e foi responsável por 7,1% das vendas, 
seguido dos segmentos financeiro com 3,2% e outros, que incluindo exportações, apre-
sentou participação de 1,3%.

GRÁFICO 4: PARTICIPAÇÃO DOS CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO NAS VENDAS

Fonte: Entrevistados
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O canal indústria e comércio reverteu a tendência perda de participação apresentada 
nos últimos três anos. Por outro lado, nota-  se um leve recuo de participação dos demais 
canais, principalmente os canais público e financeiro.

VENDAS REALIZADAS VIA AGÊNCIA

As vendas diretas representaram algo próximo de 90% dos ne gó cios fechados em 2012. 
Neste ano as agên cias de publicidade foram responsáveis por 10,4% dos ne gó cios rea-
li za dos no setor.

Em 2012 as vendas rea li za das através das agên cias voltaram a crescer ganhando 0,2 pon-
tos em termos de participação per cen tual frente ao ano an te rior. Este resultado sinaliza 
consolidação na reversão da tendência de redução de participação deste agente in ter-
me diá rio nos ne gó cios do setor, os quais se concretizam quase em sua totalidade atra-
vés de vendas diretas.
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Esta retomada é bastante coe ren te tendo em vista que os segmentos promocionais, ca-
tálogos e ta blói des, que somam 32% das vendas do setor, tra di cio nal men te pos suem par-
cela significativa de vendas rea li za das através de agên cias.

ATUAÇÃO NO MERCADO EXTERNO

Permanece in ci pien te a atua ção do setor de rotativas no mercado externo, apesar do sig-
nificativo número de gráficas que apontaram atividades de exportação em 2012.

Neste sentido, identificou-  se que 25,8% das empresas pesquisadas rea li za ram exporta-
ções no ano de 2012.

GRÁFICO 6: EXPORTAÇÕES – GRÁFICAS COM ATUAÇÃO NO MERCADO EXTERNO

Fonte: Entrevistados
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GRÁFICO 5: VENDAS REALIZADAS VIA AGÊNCIA

Fonte: Entrevistados
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Mesmo considerando parcela relativamente expressiva de gráficas com atua ção no mer-
cado externo, as exportações re cua ram em 2012 respondendo por apenas 0,41% dos 
resultados de vendas do setor. O faturamento projetado de R$19,9 milhões sinalizou um 
recuo de 20,5% frente aos resultados de 2011. Por sua vez, o resultado das exportações 
em dólar apontou queda de 31,8% atingindo US$10,2 milhões no ano, refletindo princi-
palmente o efeito da valorização da moe da americana.

GRÁFICO 7: EXPORTAÇÕES – PARTICIPAÇÃO POR MERCADO GEOGRÁFICO

Fonte: Entrevistados
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Em 2012 nota-  se uma maior concentração das exportações em termos de segmentos 
geo grá fi cos.

Observou-  se o predomínio das vendas para o mercado da América do Norte que sofreu 
perda de participação no faturamento caindo de 72% para 67%.

O mercado da América do Sul apresentou forte retração em nível de participação nas 
exportações do setor, re cuan do de 26% em 2011 para 9% em 2012. Por sua vez, o mer-
cado europeu não apresentou registro de vendas no último ano.

Nota-  se ainda, acen tua da recuperação das exportações para o mercado da América Cen-
tral o qual partiu com 2% em 2011 e fechou 2012 com 24% do total das vendas destina-
das ao mercado externo.
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No total das exportações rea li za das em 2012, o segmento de livros manteve expressiva 
participação representando 58,2% das vendas. O segmento de revista passou a ocupar 
o segundo lugar com 29,1%. Vale ressaltar ainda a queda do segmento de manuais com 
a participação de 11,7%.

Após registrar volumes de exportação pela primeira vez em 2010, o segmento de pro-
mocionais perdeu participação em 2011, fechando o pe río do com 9,5%. Em 2012 voltou 
a encolher, fechando o ano com apenas 1% de participação.

GRÁFICO 8: EXPORTAÇÕES – EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR SEGMENTO

Fonte: Entrevistados

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

Livros Revistas Catálogos Manuais Promocionais Outros

■ 2004 ■ 2005 ■ 2006 ■ 2007 ■ 2008 ■ 2009 ■ 2010 ■ 2011 ■ 2012

58,2%

29,1%

11,7%

0,0% 0,0%1,0%

 



ABRO Análise Setorial 2013 39

UNIDADES FABRIS

O estudo identificou 62 gráficas com rotativa offset atuan do no mercado na cio nal em 
2012, apontando um decréscimo de duas gráficas com atua ção no setor frente às 64 
identificadas em 2011. Apesar do estudo apontar o fechamento de 6 plantas, registrou 
a entrada de quatro novas gráficas no contexto na cio nal.

Dentre as 62 empresas levantadas no estudo, há grande concentração re gio nal, sendo 
que 42 localizam-  se no estado de São Paulo. Minas Gerais e Rio de Janeiro pos suem res-
pectivamente quatro e três empresas com rotativas offset. Verificam-  se ainda duas grá-
ficas no Distrito Federal, Paraná e Santa Catarina. As sete gráficas restantes estão dis tri-
buí das em outros estados.

PERFIL OPERACIONAL

GRÁFICO 9: GRÁFICAS POR ESTADO

Fonte: Base – Informações dos fabricantes de impressoras
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Observa-  se a manutenção da tendência de incremento de players no setor. Somente nos 
últimos quatro anos foram identificadas 21 novas empresas gráficas atuan do com rotativas.

Os novos entrantes surgem em parte para  atuar em mercados mais tradicionais como os 
do estado de São Paulo, por outro lado, nota-  se forte tendência de novas gráficas atuan-
do em mercados regionais menos expressivos, buscando as demandas locais.

A entrada de novas empresas neste mercado permanece favorecida pela facilidade de 
importação de máquinas usadas a baixo custo. Este fato decorre da demanda ainda re-
traí da nos mercados principalmente da Europa, como também pela oferta de máquinas 
no mercado interno pelas gráficas de maior porte, que seguem investindo na substitui-
ção e atua li za ção de seus parques gráficos.
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RANKING DE CAPACIDADE INSTALADA

Em 2012 foram identificadas 200 máquinas rotativas offset com secador no território 
na cio nal, o que corresponde a uma média de 3,2 impressoras instaladas por empresa e 
um recuo de nove máquinas, entre impressoras novas e usadas, frente ao levantamen-
to rea li za do em 2011.

De acordo com as informações disponibilizadas pelos fabricantes de impressoras, através 
do estudo exploratório, o parque de impressoras rotativas offset na cio nal dispõe de uma 
capacidade instalada em IPH equivalente a 12,2 milhões de impressões, considerando- 
 se cadernos de 16 páginas. Este volume corresponde a um incremento de 6,30% quan-
do confrontado à capacidade instalada verificada no estudo rea li za do no ano an te rior.

Comparando as empresas em função da sua capacidade instalada (IPH), nota-  se que as 
15 maiores gráficas, as quais representam 24,2% do total de empresas, detêm cerca de 
8,53 milhões IPH, representando 70,1% da capacidade de impressão do parque de rota-
tivas na cio nal.

Com base no levantamento de informações estruturou-  se o ranking de capacidade ins-
talada considerando as 15 principais empresas no pe río do estudado.

Ava lian do as três empresas mais relevantes em termos de capacidade instalada, desta-
cam-  se as gráficas: Plural, Posigraf e Esdeva. Estas gráficas permanecem na liderança do 
ranking, e pos suem juntas 26,5% de toda a capacidade instalada.

GRÁFICO 10: RANKING DE GRÁFICAS POR CAPACIDADE INSTALADA*
(em IPH)

*Considera máquinas instaladas e em funcionamento inclusive de 1-º de janeiro a 30 de junho de 2013.
Fonte: Base – Informações dos fabricantes de impressoras
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MÁQUINAS ROTATIVAS OFFSET

Com relação à localização das máquinas rotativas, observou-  se, da mesma forma já assi-
nalada quanto à concentração re gio nal das empresas, que 72% das impressoras encon-
tram-  se no estado de São Paulo. O estado de Minas Gerais possui 6,5% das máquinas, 
seguido de Rio de Janeiro e Paraná, ambos com participação de 6,0%.

GRÁFICO 12: NÚMERO DE IMPRESSORAS POR FABRICANTE

Fonte: Base – Informações dos fabricantes de impressoras
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GRÁFICO 11: PARTICIPAÇÃO DE IMPRESSORAS POR ESTADO

Fonte: Base – Informações dos fabricantes de impressoras
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Analisando a participação dos principais fabricantes de impressoras rotativas, o desta-
que permanece para a Goss, que soma 123 máquinas e responde por 62% de todo o 
parque instalado em nível na cio nal, seguida da Man Roland com 31 máquinas e partici-
pação de 15,5%.
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Analisando o nível de atua li za ção tecnológica no que se refere às impressoras rotativas, 
nota-  se no gráfico 13, que após o último pe río do de maiores investimentos, ocorrido em 
2000, os incrementos de capacidade instalada no setor passaram a acontecer de forma 
mais moderada.

Verifica-  se certa retomada de investimentos a partir de 2007, ano em que foram instala-
das 10 novas impressoras. Nos últimos 5 anos, considerando o pe río do de 2007 a 2011, fo-
ram instaladas 36 máquinas rotativas. Observa-  se ainda, que, entre o final do segundo se-
mestre de 2011 e o primeiro semestre de 2012 foram registradas mais 7 novas máquinas.

Considerando o pe río do do segundo semestre de 2012 e primeiro semestre de 2013 foi 
identificada a entrada de 11 máquinas no setor de rotativas, o maior volume de equipa-
mentos apresentado nos últimos 10 anos.

MÁQUINAS PLANAS E ACABAMENTO

No ano de 2012, tomando-  se como base a projeção derivada do levantamento das infor-
mações junto às gráficas pesquisadas, estima-  se um total de 309 máquinas planas ins-
taladas dentro das unidades fabris das gráficas com impressoras rotativas offset. Uma 
média de 5 impressoras por gráfica.

Com relação ao acabamento projeta-  se um total de 166 grampeadeiras instaladas, uma 
média de 2,7 grampeadeiras por gráfica. Em termos de lombada quadrada, obteve-  se um 
total estimado de 86 equipamentos, o equivalente a 1,4 unidades por gráfica.

GRÁFICO 13: NÚMERO DE IMPRESSORAS POR ANO E FABRICANTE – 1993/2013*
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*2013 considera máquinas instaladas e em funcionamento de 1-º de janeiro a 30 de junho
Fonte: Base – Informações dos fabricantes de impressoras
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DISTRIBUIÇÃO DAS GRÁFICAS POR PORTE

Utilizando-  se do critério de classificação das empresas por porte adotando os níveis de 
faturamento considerados pelo IBGE – Instituto Brasileiro de Geo gra fia e Estatística para 
os diversos setores da indústria no país, obteve-  se a estratificação para o setor de rota-
tivas para 2012.

GRÁFICO 14: CLASSIFICAÇÃO DAS GRÁFICAS POR PORTE

Fonte: Entrevistados / IBGE
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De acordo com este critério, nota-  se a inexistência de pequenas empresas no setor com 
rotativas offset, fato que sinaliza as prováveis barreiras à entrada de gráficas de menor 
porte neste mercado. Por outro lado, nota-  se em 2012 um decréscimo na participação 
de gráficas de médio porte que passaram de 11,9% em 2011 para 9,7% neste ano.

Dentre as gráficas identificadas 54,8% enquadram-  se na faixa de mé dias/grandes em-
presas que faturam de R$ 15,1 milhões a R$ 50 milhões por ano.

No grupo das empresas grandes, com faturamento acima dos R$ 50 milhões, observa- 
 se certa consolidação. Nesta categoria estão inseridas 35,5% das empresas com rotati-
vas offset, demonstrando a significativa concentração de faturamento nas empresas de 
maior porte.

MÃO-  DE-OBRA EMPREGADA E NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO

Em 2012 estima-  se para o setor um total de 20.231 postos de trabalho, de acordo com as 
informações compiladas, representando um decréscimo de 0,8% se comparado a 2011.

Segundo os dados apurados, os custos com mão-  de-obra representaram no pe río do 
uma média de 21,2% do faturamento, demonstrando incremento frente aos 20,8% re-
gistrados em 2011.
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A maior concentração de fun cio ná rios no setor permanece nas   áreas de produção, cer-
ca de 84,1% de toda a mão-  de-obra empregada.

GRÁFICO 16: NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA POR ÁREA

Fonte: Entrevistados
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GRÁFICO 15: PARTICIPAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA POR ÁREA

Fonte: Entrevistados
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Os colaboradores alocados nas   áreas administrativas e comerciais responderam respec-
tivamente com participações de 11,2% e 3,6% da demanda de trabalho gerada pelo se-
tor de rotativas offset. O número de representantes comerciais mostrou-  se pouco signi-
ficativo somando apenas 1,1% de toda a mão-  de-obra desta indústria.
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Quan to ao nível de qualificação da mão-  de-obra por área, de forma geral verifica-  se a 
predominância de fun cio ná rios com nível médio. Do total de mão-  de-obra empregada 
no setor, 69,2% encontra-  se neste patamar. Foi apurado também que 16,7% dos fun cio-
ná rios desta indústria pos suem nível su pe rior e 14,1% nível básico.

Observando-  se o nível de qualificação da mão-  de-obra por área da indústria, nota-  se que 
nas   áreas administrativas, vendas e representantes predominam fun cio ná rios em níveis 
médio e su pe rior. A área administrativa possui 59% dos fun cio ná rios com nível su pe rior. 
Observa-  se ainda que apesar de 35,4% dos fun cio ná rios da área co mer cial possuir nível 
su pe rior, nesta área o predomínio é de colaboradores com nível médio, cerca de 61%.

A área de produção apresenta o menor número de fun cio ná rios com nível su pe rior re-
presentando somente 8,8% da força de trabalho empregada. Vale ressaltar, que este nú-
mero registrou avanço se comparado a 2011, quando representava 7,5%.

Em análise geral, observou-  se no pe río do uma elevação do número de colaboradores 
na área de produção, com leve queda da participação do número de colaboradores das 
  áreas de administrativa e vendas. Nota-  se também a gradativa elevação da qualificação 
da mão de obra, am plian do-  se a cada ano o número de colaboradores entre o nível mé-
dio e su pe rior.

GRÁFICO 17: INVESTIMENTO EM TREINAMENTO SOBRE O FATURAMENTO

Fonte: Entrevistados
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Em 2012 foi investido em treinamento o equivalente a 0,91% do total do valor faturado 
no setor, praticamente preservando os patamares apontados em 2011, quando foram 
verificados investimentos de 0,89%.
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O faturamento por fun cio ná rio em dólar no setor de gráficas com rotativas offset apre-
senta valor 22% su pe rior ao obtido pelo setor gráfico em geral. Cada fun cio ná rio do se-
tor representou faturamento médio de US$ 122.516 em 2012.

NÍVEL DE OCUPAÇÃO DAS UNIDADES PRODUTIVAS

O nível de ocupação das unidades produtivas do setor com rotativas offset em 2012 foi 
de 69,6%. O nível de utilização da capacidade instalada sofreu queda pelo terceiro ano 
consecutivo. Em 2009 a utilização da capacidade foi de 72,1%, em 2010 de 71,4% e em 
2011 de 70,1%. A leve queda observada em 2012 é atri buí da em parte à elevação da ca-
pacidade instalada do setor, mas principalmente a entrada de novas gráficas neste mer-
cado, as quais por sua vez atua ram com níveis mais elevados de ocio si da de.

GRÁFICO 18: NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA

Fonte: Entrevistados / BACEN
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QUADRO 4: ANÁLISE COMPARATIVA DE RENDA BRUTA – 2012
INDICADORES FATURAMENTO EMPREGADOS FATURAMENTO/EMPREGADO/ANO BASE

PIB Setor Gráfico US$ 22,5 bilhões 224.640 US$ 100.218 100

PIB Setor Rotativas Offset US$  2,8 bilhões  20.230 US$ 122.516 122

Fonte: Entrevistados / ABIGRAF

Outro fator que vem in fluen cian do fortemente os níveis de utilização de capacidade são 
as constantes reduções de tiragens, am plian do inclusive a concorrência com as máqui-
nas planas.

O nível de utilização da capacidade instalada do setor segue abaixo dos níveis obser-
vados para a indústria de transformação no país, a qual também apresentou recuo em 
2012 atingindo patamares de 83,9%. A Abigraf não divulga os números relativos ao nível 
de ocupação da indústria gráfica.
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Considerando turnos de 8 horas, o setor obteve uma média de 2,41 turnos por dia no 
pe río do. Observa-  se também neste aspecto, leve redução na média de turnos quando 
comparada à marca de 2,49 turnos registrada em 2011.

Dentre os gráficos entrevistados, 13,3% consideram que obtiveram um desempenho 
bom em 2012, parcela in fe rior aos 21,4% registrados no ano an te rior. O nível de percep-
ção dos gráficos com relação a este aspecto vem apresentando consecutivas quedas. 
Em 2010 este número girava em torno de 47%.

Neste contexto ainda, 46,7% dos gráficos consideraram o nível de ocupação satisfatório, 
enquanto 40% das empresas ava lia ram como ruim o desempenho no pe río do. Parcela 
que avançou significativamente quando comparada aos 28,6% em 2011.

PERFIL DA PRODUÇÃO

O nível de terceirização do setor pode ser considerado pouco significativo com relação 
aos seus processos produtivos. Em 2007 a pesquisa apontou um índice médio de ter-
ceirização equivalente a 2,6% do total do volume produzido. A partir de 2008 o nível de 
sofreu incremento registrando em 2009 a marca de 3,7%. Em 2010 o setor retornou aos 
patamares de 2,6%.

Nos anos de 2011 e 2012 praticamente não houve terceirização. Os níveis mé dios neste 
pe río do chegaram a 0,9% e 1,2% respectivamente.

Dentre os segmentos identificados pelo estudo, a prática da terceirização se mostrou 
mais acen tua da no segmento de livros com 2,1% e ta blói des com 1,6%. Nos segmentos 
de catálogos e revistas a terceirização foi de respectivos 0,7% e 0,5%.

GRÁFICO 19: MÉDIA DE TURNOS/DIA – 2004/2012
Média ano/turnos (8 horas)

Fonte: Entrevistados
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O segmento de manuais apresentou 0,3% de volume terceirizado, seguido do segmento 
de jornais e pe rió di cos com 0,2%. O segmento de guias e anuá rios apontou o menor nível 
de terceirização com apenas 0,1% do volume produzido em 2012.

CONSUMO DE PAPEL

O setor de gráficas com rotativas offset consumiu cerca de 939 mil toneladas de papel 
no pe río do de 2012, de acordo com as projeções rea li za das com base nos dados apu-
rados na pesquisa. Este resultado representa um avanço de 3,38% frente aos volumes 
apontados em 2011.

Permanece predominante a utilização de papel de fabricantes nacionais pelos gráficos 
do setor, os quais ganharam leve participação em 2012 com 65% do volume total. O vo-
lume de papel importado, por outro lado, mantém tendência de perda de participação 
nos últimos cinco anos, representando 35% do total consumido pelo setor em 2012.

GRÁFICO 20: PERCENTUAL DE TERCEIRIZAÇÃO POR SEGMENTO

Fonte: Entrevistados
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A seguir, nos quadros 5 e 6, temos o comparativo de participação entre os pa péis nacio-
nais e importados no consumo dos diversos tipos apurados.

QUADRO 5: CONSUMO DE PAPEL NACIONAL × IMPORTADO POR TIPO – 2012
(em toneladas)

TIPOS DE PAPEL NACIONAL IMPORTADO TOTAL

Offset 153.101,6 31.812,6 184.916

Supercalandrado 1.464,2 106.960,5 108.425

LWC 232.387,0 107.079,1 339.466

Couché 136.632,4 65.680,5 202.313

Jornal 68.541,4 9.499,0 78.040

Cartão 15.372,2 2.977,9 18.350

Outros 2.438,5 5.006,6 7.445

Total 609.937,4 329.016,2 938.955

Fonte: Entrevistados

GRÁFICO 21: PARTICIPAÇÃO DE PAPEL NACIONAL × PAPEL IMPORTADO

Fonte: Entrevistados
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TIPOS DE PAPEL CONSUMIDO

Analisando os diversos tipos de pa péis consumidos pelo setor no pe río do, o LWC e o cou-
ché se destacam representando juntos cerca de 57,7% do volume total, o equivalente ao 
volume projetado de 541,8 ton./ano.

GRÁFICO 22: PARTICIPAÇÃO POR TIPO DE PAPEL NO CONSUMO TOTAL

Fonte: Entrevistados

2012 2011
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O papel LWC, o mais representativo em termos de volume, manteve sua participação em 
2012. Com um avanço de 0,2 pontos percentuais no pe río do, registrou participação de 
36,2% representando um total projetado de 339,5 toneladas.

QUADRO 6: CONSUMO DE PAPEL NACIONAL × IMPORTADO POR TIPO – 2012
(em percentual)

TIPOS DE PAPEL NACIONAL IMPORTADO TOTAL

Offset 82,8% 17,2% 100%

Supercalandrado  1,4% 98,6% 100%

LWC 68,5% 31,5% 100%

Couché 67,5% 32,5% 100%

Jornal 87,8% 12,2% 100%

Cartão 83,8% 16,2% 100%

Outros 32,8% 67,2% 100%

Total 65,0% 35,0% 100%

Fonte: Entrevistados
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Em ordem de importância por volume, é seguido dos pa péis couché com 202,3 mil to-
neladas, o qual em 2012 ultrapassou os volumes de papel offset consumidos pelo setor. 
Os pa péis offset fecharam o ano com 184,9 mil toneladas, seguido do super calandrado 
com 108,4 mil toneladas e jornal com 78 mil toneladas. Observa-  se que este último apre-
sentou forte queda no pe río do, sendo que em 2011 seu volume foi de 100,2 mil toneladas.

Vale destacar ainda, a leve retomada de participação dos pa péis cartão que avança-
ram de 1,6% para 2% de participação em 2012, encerrando o pe río do com um volume 
18,3 mil toneladas.

SISTEMAS DA QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO

Dentro do setor de gráficas com rotativas offset observa-  se um número crescente de em-
presas com certificações e sistemas de qualidade. Em 2012, considerando amostra pes-
quisada, verificou-  se que 31% pos suem certificação ISO 14001 e 19% pos suem ISO 9001. 
Vale ressaltar o forte incremento de certificações FSC nas empresas do setor, que avan-
çou de 54% em 2010 para 62% em 2011 e neste ano alcançaram 88%. Cerflor e NBR 18801 
foram registradas em 38% e 19% das gráficas respectivamente.

GRÁFICO 23: SISTEMAS DE QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO
(percentual de gráficas)

Fonte: Entrevistados

19%

31%

0%

19%

88%

38%

13%
6%

19%

6%
13%

IS
O 

90
01

IS
O 

14
00

1

IS
O 

16
00

1

IS
O 

12
64

7

FS
C

Ce
rf

lo
r

N
BR

 1
55

40

N
BR

 1
59

36
-1

N
BR

 1
88

01
/

OS
H

AS
 1

80
01

Ou
tr

os

N
en

hu
m

Com relação à obtenção de novos sistemas da qualidade e certificações dentre as gráfi-
cas pesquisadas, 64% pretendem avançar em novas implantações no curto e médio pra-
zo. Dentro deste grupo 29,2% estão em fase de implantação de algum sistema no mo-
mento, enquanto 70,8% planejam implantações para os próximos três anos. No gráfico 
24, temos os principais sistemas almejados pelas gráficas.
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No médio prazo observa-  se um maior di re cio na men to das gráficas para a obtenção da 
ISO 14001 voltada à gestão am bien tal além da NBR 15540 e da NBR 15936-1 voltadas res-
pectivamente à análise do sistema de segurança e à qualidade no processo gráfico.

GRÁFICO 25: SISTEMAS DE FERRAMENTAS DA QUALIDADE
(percentual de gráficas)

Fonte: Entrevistados
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GRÁFICO 24: SISTEMAS DE QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO EM IMPLANTAÇÃO
(percentual de gráficas)

Fonte: Entrevistados
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Com relação ao uso de sistemas e ferramentas da qualidade, identificou-  se significati-
va utilização de programas estruturados de melhoria contínua, presentes em 54% das 
gráficas entrevistadas, seguido com 46% das gráficas fazendo uso da ferramenta 5’ S.

INVESTIMENTOS

Os investimentos rea li za dos no setor em 2012 foram da ordem de R$ 126,8 milhões, de 
acordo com as informações apuradas junto às gráficas participantes da pesquisa.

GRÁFICO 26: INVESTIMENTOS REALIZADOS E PREVISTOS – 2004/2015
(em R$ milhões)

*Investimentos realizados pelas gráficas participantes do estudo ■ Fonte: Entrevistados
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As expectativas de investimento para o setor demonstram retração para 2013 com pro-
jeções em torno de R$ 75,1 milhões. Em 2014 é projetada queda ainda maior, com inves-
timentos nos patamares de R$ 36 milhões. É prevista retomada moderada de investimen-
tos para 2015 devendo ocorrer em nível de R$ 60 milhões. De acordo com os gráficos, os 
principais fatores motivadores dos investimentos são as necessidades de atua li za ção tec-
nológica, ganho de produtividade, além de am plia ção de capacidade e competitividade.
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2004* 2005* 2006* 2007* 2008* 2009* 2010* 2011* 2012* 2013 2014 2015

GRÁFICO 28: INVESTIMENTOS REALIZADOS E PREVISTOS – 2004/2015
(participação por fase da produção)

*Investimentos realizados ■ Fonte: Entrevistados
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Mais uma vez observa-  se a forte concentração dos investimentos do setor na fase de im-
pressão. No ano 2012 os valores destinados a equipamentos ligados à área de impres-
são corresponderam a 81% do total investido. Em 2013 é previsto um incremento na fa-
tia de investimentos destinados à área de acabamento devendo atingir participação de 
30% do total a ser investido.

2012 2013 2014 2015 2012 2013 2014 2015 2012 2013 2014 2015

Pré-impressão Impressão Acabamento

GRÁFICO 27: INVESTIMENTOS POR FASE DE PRODUÇÃO – 2012/2015
(em R$ milhões)

Fonte: Entrevistados
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Observa-  se para o pe río do de 2014 e 2015 perspectivas de retomada na participação 
dos investimentos na fase de impressão, os quais devem representar respectivos 74% e 
83% do total a ser investido.
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RENTABILIDADE E TENDÊNCIAS POR SEGMENTO

Visando mensurar o nível de rentabilidade dos diversos segmentos de atua ção do setor 
adotou-  se como re fe ren cial o per cen tual de lucro bruto, ou seja, os valores de vendas lí-
quidas, sub traí dos os custos dos produtos vendidos, sobre o valor das vendas líquidas.

No quadro a seguir temos o ranking de rentabilidade considerando os segmentos de mer-
cado, ba sea do nas informações disponibilizadas pelas gráficas.

GRÁFICO 29: RANKING DE RENTABILIDADE POR SEGMENTO – 2004/2012

Fonte: Entrevistados
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Dos quatro segmentos de maior importância para o setor: livros, revistas, ta blói des e ca-
tálogos, somente o primeiro apresentou recuperação de rentabilidade em 2012. O seg-
mento de livros apresentou leve recuperação fechando o ano com rentabilidade de 13,1%, 
um pouco acima dos 12,8% obtidos em 2011.

O segmento de catálogos recuou de uma margem de 12,8% em 2011 para 12,6% em 2012. 
Registrou-  se ainda expressiva retração no segmento de jornais e pe rió di cos, que obteve 
13,2% de margem no pe río do, um ponto per cen tual a menos quando se comparada a 2011.

Outro segmento expressivo em termos de participação nas vendas totais do setor, o seg-
mento de revistas praticamente se manteve estável quando comparado a 2011, regis-
trando margens em torno de 10,6% em 2012.

Os segmentos de ta blói des e promocionais, com respectivas margens de 9,8% e 10,2%, 
voltaram a apresentar queda de rentabilidade no pe río do e se mantiveram entre os seg-
mentos com menores níveis de rentabilidade em 2012.
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Convidados a classificar os segmentos de acordo com a percepção de evolução da ren-
tabilidade para os próximos três anos, nota-  se em parcela significativa dos gráficos uma 
expectativa de queda da rentabilidade para o mercado de uma forma geral. Esta per-
cepção torna-  se ainda mais acen tua da dentro dos segmentos de maior volume de de-
manda para o setor.

Ava lian do os segmentos mais críticos, a expectativa é de maiores pressões nas margens 
de rentabilidade dos segmentos de livros, revistas, ta blói des e jornais.

Para o segmento de revistas, do total de entrevistados, 62% esperam que as margens se 
reduzam ao longo do pe río do, enquanto 32% acreditam em sua estabilidade.

O segmento de ta blói des deve ter suas margens ainda mais reduzidas na visão de 61% 
dos gráficos, enquanto 39% acreditam na manutenção das margens atuais.

As expectativas para o segmento de livros também são negativas para 55% dos gráficos, 
enquanto 41% acreditam em manutenção das margens.

As pio res perspectivas se depositam sobre o segmento de jornais e pe rió di cos, para o 
qual 76% das empresas esperam uma queda maior de rentabilidade.

Nota-  se ainda uma expectativa maior de manutenção das margens dos segmentos de 
catálogos, promocionais e manuais.

Os níveis de rentabilidade devem permanecer bastante pres sio na dos para o setor no ho-
rizonte dos próximos três anos.

GRÁFICO 30: PREVISÃO DE EVOLUÇÃO DA RENTABILIDADE – 2013/2015

Fonte: Entrevistados
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■■ Art Laser Gráfica e Editora

■■ Casa Publicadora Brasileira

■■ D’Arthy Editora Gráfica

■■ Ediouro Gráfica

■■ Editora Abril

■■ Editora FTD

■■ Editora Gráficos Burti

■■ Esdeva Indústria Gráfica

■■ Gráfica Editora Pallotti

■■ Gráfica e Editora Posigraf

■■ Gráfica Oceano

■■ Gráfica Santa Marta

■■ Guiatel

■■ IBEP Gráfica

■■ Log & Print Gráfica e Logística

■■ Neograf - Única Indústria Gráfica e Editora

■■ Plural Indústria Gráfica

ANEXO: GRÁFICAS PARTICIPANTES
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ÍNDICE DE PREÇOS SETORIAL  
DA ABRO – RESULTADOS – 2012

O relatório a seguir contempla os resultados do Índice de Preços Se to rial da ABRO, 
retratando a inflação interna do setor de gráficas com rotativa offset relativa ao 

mês de dezembro e acumulada em 2012.

Os índices da ABRO apresentaram movimentação moderada em dezembro. A evolução 
de preços para o ISP-GIRO, índice que inclui as va ria ções de custo do item papel, apon-
tou no mês inflação de 0,60%. Por sua vez, o IS-GIRO, que desconsidera o item papel, 
apresentou no mês va ria ção positiva de 0,59%. O IPA-M assinalou inflação em dezem-
bro com avanço de 0,73%. A evolução de preços medida pelo IGP-M registrou alta no 
pe río do da ordem 0,68%, enquanto o IPA-M da Indústria de Transformação apresentou 
incremento de 0,46%.

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DA ABRO EM COMPARAÇÃO AO IGP-M E CÂMBIO

Fonte: Banco Central ■ Índices da ABRO: base 100 = dez/2002
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No mês de dezembro verificou-  se desvalorização do dólar frente ao real. O dólar mé-
dio para o mês, segundo o Banco Central, foi de R$ 2,08. A va ria ção da taxa de câmbio 
foi de –8,82%, porém com baixo reflexo na parcela dos insumos com custos atrelados à 
moe da americana.

Após a elevação acen tua da dos custos de mão-  de-obra observada em novembro, devi-
do a movimentos de dissídio da categoria, o item voltou a se estabilizar não apresentan-
do va ria ções no mês de dezembro.
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A maior aceleração no mês foi registrada para energia e combustíveis com taxa positiva 
de 2,48%. Altas significativas foram observadas também nas ca te go rias ma té rias-  primas 
em 0,79% e insumos e acabamento em 0,61%. Em dezembro não houve movimento de 
queda em nenhuma das ca te go rias monitoradas.

As oscilações nas va ria ções percentuais dos índices da ABRO em 2012 se deram em níveis 
diversos aos observados em 2011. Nota-  se que no último ano os índices do setor acu-
mularam sucessivas taxas positivas, demonstrando certo ritmo de inflação. Observa-  se 
ainda, que os maiores movimentos de alta estiveram concentrados em sua grande par-
te no primeiro semestre do ano, voltando a sofrer elevação mais significativa no mês de 
novembro, em virtude do aumento dos custos de mão de obra.

EVOLUÇÃO – ÍNDICES DA ABRO – 2011–2012

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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De forma geral, os índices da ABRO seguem em linha com os movimentos de inflação 
registrados pelos diversos índices de preços para a economia brasileira em 2012.

Com relação aos resultados consolidados em 2012, o ISP-GIRO registrou alta de 7,98%. 
O IS-GIRO, por sua vez, fechou o ano com taxa positiva de 9,05%. Em 2012 o IPA-M da In-
dústria de Transformação apresentou inflação de 5,03%. Neste mesmo pe río do o IGP-M 
apontou alta acumulada de 7,81% e o IPA-M de 8,65%.

TABELA COMPARATIVA DOS PESOS E VARIAÇÕES ENTRE AS CATEGORIAS – 2012
PESO* VARIAÇÃO

ISP-GIRO IS-GIRO DEZEMBRO ACUM 2012 12 MESES

Matérias Primas 55,0% 12,0% 0,79%  8,81%  8,81%

Papel 48,9% — 0,61%  6,68%  6,68%

Tinta  6,1% 12,0% 1,85% 23,44% 23,44%

Insumos e Acabamento  2,9%  5,6% 0,61%  2,76%  2,76%

Embalagem  2,1%  4,0% 0,03%  7,98%  7,98%

Energia e Combustíveis  4,7%  9,1% 2,48%  7,63%  7,63%

Mão-de-Obra 27,5% 53,8% 0,00%  7,16%  7,16%

Serviços  7,9% 15,5% 0,68%  7,81%  7,81%

ISP-GIRO 0,60%  7,98%  7,98%

IS-GIRO 0,59%  9,05%  9,05%

* Peso: dez/2011 ■ Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria

Os resultados distintos acumulados para o ano de 2012 entre os índices IS-GIRO e ISP-
-GIRO refletem a in fluên cia do peso da categoria ma té rias primas, que no caso do índice 
ISP-GIRO é mais significativo devido a considerar as va ria ções de custos do item papel. 
O item papel registrou inflação acumulada de 6,68% no ano, permanecendo na média 
de inflação apresentada entre as demais ca te go rias.

Com exceção do papel offset que acumulou queda de –0,97% no ano, todos os demais 
itens que compõem a categoria papel sofreram alta no acumulado 2012. Os avanços mais 
expressivos foram registrados no papel couché em 12,16%, no papel cartão em 7,44% e 
no LWC, que fechou o pe río do com alta de 4,70%.

O item tintas, inserido na mesma categoria, fechou 2012 com alta de 23,44%. A catego-
ria ma té rias primas apresentou ao final dos 12 meses inflação de 8,81%.

A categoria embalagem também apresentou incremento de preços. O acumulado, em 
níveis de 7,98%, foi in fluen cia do principalmente pela alta de 13,69% no item filmes.
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O incremento nos preços de mão de obra atingiu 7,16% em 2012. Apesar da va ria ção 
ficar abaixo da inflação de 7,81% medida pelo IGP-M para o ano, este item possui for-
te impacto nos índices da ABRO, em virtude de seu peso na cesta de custos do setor.

As ca te go rias serviços e energia e combustíveis apresentaram expressivos movimentos 
de inflação com respectivas va ria ções de 7,81% e 7,63%. Os resultados registrados para 
a categoria energia e combustíveis foram in fluen cia dos principalmente pelas altas nos 
preços de gás em 12,05% e energia elétrica em 6,71%.

Vale ressaltar ainda, o menor avanço de preços percebido para a categoria insumos e 
acabamento. A va ria ção positiva de 2,76% em 2012 reflete em boa parte os impactos do 
baixo incremento nos preços dos itens chapa e cola, os quais registraram respectivas 
va ria ções de 0,11% e 0,98% no ano.

EVOLUÇÃO DE PAPEL, TINTAS, INSUMOS E ACABAMENTO E DÓLAR – 2012

Fonte: Câmbio – Banco Central ■ Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria

 Papel  Tinta  Insumos e Acabamento  Câmbio
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Verifica-  se no pe río do, o impacto das va ria ções cambiais e da própria taxa do dólar  
sobre os preços de ma té rias primas, principalmente no item tintas.

As movimentações do câmbio são percebidas também em alguns itens da categoria  
insumos e acabamento. O dólar americano acumulou alta em 2012 de 13,12%.



ABRO Análise Setorial 201374

Em 2012 a categoria mão de obra foi significativa na in fluên cia dos índices da ABRO,  
contribuindo com taxas positivas de 2,14% no ISP-GIRO e 3,91% no IS-GIRO.

Observa-  se ainda a movimentação de preços da categoria ma té rias primas, a qual contri-
buiu de forma expressiva principalmente na formação dos custos no índice ISP-GIRO, onde 
impactou com taxa de 4,57%. No IS-GIRO a categoria teve impacto positivo com 2,83%.

Vale destacar também a categoria energia e combustíveis que influenciou nos resulta-
dos consolidados do ano participando com contribuições de 0,37% no ISP-GIRO e 0,67% 
no IS-GIRO.

ISP-GIRO  
INFLAÇÃO ACUMULADA – 2012

IS-GIRO  
INFLAÇÃO ACUMULADA – 2012

ISP-GIRO  
CONTRIBUIÇÃO POR CATEGORIA

IS-GIRO  
CONTRIBUIÇÃO POR CATEGORIA

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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ÍNDICE DE PREÇOS SETORIAL – ABRO – RESULTADOS 2012
GRÁFICOS COMPLEMENTARES

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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GRÁFICOS COMPLEMENTARES

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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VARIAÇÃO DE PREÇOS – ÍNDICES ABRO 2012
 

ITEM JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 JUL/12 AGO/12 SET/12 OUT/12 NOV/12 DEZ/12

Índice Giro com Papel 0,05% – 0,49% 0,51% 1,02% 1,55% 0,78% 0,74% 0,03% 0,48% 0,03% 2,44% 0,60%

Índice Giro sem Papel 0,33% – 0,17% – 0,15% 0,79% 1,29% 0,75% 0,68% 0,04% 0,36% 0,06% 4,20% 0,59%

Matéria-Prima 0,04% – 0,87% 0,85% 1,74% 2,33% 1,36% 1,15% – 0,09% 0,74% 0,12% 0,37% 0,79%

Papel – 0,30% – 0,88% 1,32% 1,29% 1,87% 0,83% 0,82% 0,01% 0,63% – 0,01% 0,34% 0,61%

Papel Cartão 1,35% 0,00% 0,00% 1,86% 0,48% 0,00% 0,00% 0,00% 1,12% 0,00% 1,28% 1,13%

Papel Couché 1,72% – 0,72% 1,68% 2,01% 1,77% 0,80% 2,62% 0,00% 0,69% 0,00% 0,23% 0,79%

Papel Jornal – 0,15% 0,00% – 2,88% – 0,08% 2,02% 1,54% 4,10% 0,20% – 0,43% – 0,17% 0,79% – 0,46%

Papel LWC – 0,86% – 1,33% 1,49% 1,10% 2,36% 1,06% 0,23% 0,00% 0,48% 0,00% 0,11% 0,00%

Papel off-set – 4,34% – 0,10% 1,12% 0,15% 0,59% 0,00% – 3,29% 0,00% 1,23% 0,00% 1,26% 2,63%

Tinta 2,39% – 0,79% – 2,25% 4,79% 5,39% 4,76% 3,21% – 0,71% 1,44% 0,88% 0,59% 1,85%

Insumos e Acabamento – 0,22% – 0,84% 0,44% 1,41% 3,52% – 0,04% – 1,22% – 0,16% 0,34% – 1,07% 0,05% 0,61%

Arame – 0,50% – 0,36% – 0,35% 0,35% – 0,09% 0,07% – 0,12% 0,29% 1,89% – 1,43% – 2,43% 1,36%

Blanqueta 7,67% – 2,50% 0,08% 2,72% 6,69% 1,70% 3,89% – 0,25% – 0,11% 0,53% 0,12% – 0,24%

Chapa – 2,23% – 1,37% 0,39% 2,55% 2,81% – 0,77% – 0,65% – 0,38% – 0,24% – 2,13% 1,93% 0,34%

Cola 0,07% 0,00% 1,58% 0,26% 6,21% 0,00% – 5,54% 0,00% 0,41% – 0,25% – 1,40% 0,00%

Revelador 2,40% 0,09% – 0,06% – 2,22% 2,26% 0,84% 0,00% 0,00% 0,20% – 1,71% 3,37% 0,00%

Silicone 0,51% – 0,55% – 1,12% 1,40% 1,78% 0,85% 1,29% – 0,43% – 0,13% – 0,12% 0,12% 1,00%

Solução – 0,43% 0,10% – 0,51% 0,85% 0,89% 0,53% 1,66% 0,00% 2,13% – 0,25% – 2,57% 5,44%

Embalagem 0,44% – 0,54% – 0,10% 0,39% 0,40% 0,71% 1,67% – 0,24% 0,23% 0,28% 4,53% 0,03%

Caixa 1,83% – 2,19% 0,17% – 0,36% – 0,01% – 0,24% 2,37% – 1,58% – 1,03% 0,13% – 0,56% 0,45%

Filme 0,41% – 0,31% – 0,27% 0,21% 0,73% 1,34% 2,25% 0,00% 0,65% 0,14% 8,02% 0,00%

Fita – 0,55% 0,00% 0,18% 1,47% 0,09% – 0,12% 0,00% 0,00% 0,25% 0,67% 0,00% 0,00%

Pallet 0,30% – 0,16% – 0,08% 0,53% – 0,42% 0,00% 0,00% 0,00% – 0,51% 0,66% – 1,17% – 0,43%

Energia e Combustíveis 0,03% – 0,01% 0,42% – 0,06% 2,94% 0,03% 0,55% – 0,72% – 0,17% – 0,25% 2,23% 2,48%

Energia Elétrica 0,18% – 0,02% 0,00% – 0,06% 2,34% 0,00% 0,00% – 0,92% – 0,42% – 0,25% 2,68% 3,08%

Gás – 0,68% 0,07% 2,39% – 0,08% 5,86% 0,15% 2,97% 0,00% 0,85% – 0,32% 0,42% 0,00%

Óleo Diesel 0,30% 0,04% 0,36% 0,08% 0,50% – 0,04% 1,43% 1,86% 0,43% 0,64% 0,37% 0,17%

Mão-de-Obra 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 7,16% 0,00%

Mão-de-Obra 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 7,16% 0,00%

Serviços 0,25% – 0,06% 0,43% 0,85% 1,02% 0,66% 1,34% 1,43% 0,97% 0,02% – 0,03% 0,68%

Manutenção 0,25% – 0,06% 0,43% 0,85% 1,02% 0,66% 1,34% 1,43% 0,97% 0,02% – 0,03% 0,68%

Serviços 0,25% – 0,06% 0,43% 0,85% 1,02% 0,66% 1,34% 1,43% 0,97% 0,02% – 0,03% 0,68%

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO – 2012
Base 100 = dezembro 2002

ITEM JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 JUL/12 AGO/12 SET/12 OUT/12 NOV/12 DEZ/12

Índice Giro com Papel 127,72 127,10 127,74 129,04 131,05 132,07 133,06 133,09 133,74 133,77 137,03 137,85

Índice Giro sem Papel 168,85 168,56 168,30 169,63 171,82 173,10 174,28 174,35 174,99 175,08 182,44 183,52

Matéria-Prima 99,57 98,71 99,55 101,28 103,64 105,04 106,25 106,15 106,94 107,06 107,46 108,31

Papel 98,57 97,70 98,99 100,27 102,14 102,99 103,84 103,84 104,49 104,49 104,84 105,48

Papel Cartão 114,32 114,32 114,32 116,45 117,01 117,01 117,01 117,01 118,32 118,32 119,83 121,19

Papel Couché 101,55 100,81 102,51 104,56 106,41 107,26 110,07 110,07 110,83 110,83 111,09 111,97

Papel Jornal 105,95 105,95 102,90 102,82 104,89 106,51 110,87 111,09 110,62 110,43 111,30 110,79

Papel LWC 96,59 95,31 96,73 97,80 100,11 101,17 101,40 101,40 101,89 101,89 102,00 102,00

Papel off-set 93,07 92,98 94,02 94,16 94,71 94,71 91,59 91,59 92,71 92,71 93,89 96,35

Tinta 106,86 106,02 103,64 108,61 114,46 119,90 123,75 122,87 124,64 125,74 126,48 128,82

Insumos e Acabamento 94,65 93,86 94,27 95,60 98,96 98,92 97,71 97,56 97,89 96,84 96,88 97,47

Arame 207,13 206,38 205,66 206,39 206,20 206,33 206,08 206,68 210,59 207,59 202,54 205,29

Blanqueta 83,65 81,56 81,63 83,85 89,46 90,98 94,52 94,29 94,18 94,69 94,80 94,57

Chapa 68,88 67,93 68,20 69,93 71,90 71,35 70,88 70,62 70,45 68,95 70,29 70,53

Cola 154,43 154,43 156,87 157,27 167,04 167,04 157,78 157,78 158,43 158,04 155,82 155,82

Revelador 71,93 71,99 71,95 70,35 71,94 72,55 72,55 72,55 72,69 71,45 73,86 73,86

Silicone 128,42 127,72 126,29 128,06 130,34 131,45 133,14 132,57 132,39 132,23 132,39 133,72

Solução 71,44 71,51 71,15 71,75 72,39 72,77 73,98 73,98 75,56 75,37 73,43 77,43

Embalagem 127,42 126,74 126,61 127,10 127,61 128,52 130,67 130,35 130,65 131,01 136,94 136,99

Caixa 134,45 131,51 131,74 131,27 131,26 130,94 134,04 131,92 130,57 130,74 130,00 130,58

Filme 123,24 122,86 122,52 122,79 123,69 125,35 128,17 128,17 129,00 129,18 139,54 139,54

Fita 123,69 123,69 123,91 125,74 125,85 125,70 125,70 125,70 126,02 126,87 126,87 126,87

Pallet 161,63 161,37 161,24 162,10 161,42 161,42 161,42 161,42 160,60 161,66 159,77 159,09

Energia e Combustíveis 200,13 200,12 200,95 200,82 206,72 206,77 207,92 206,43 206,07 205,55 210,13 215,33

Energia Elétrica 241,27 241,21 241,21 241,06 246,70 246,70 246,70 244,43 243,41 242,80 249,31 256,99

Gás 112,08 112,16 114,85 114,75 121,47 121,65 125,26 125,26 126,33 125,92 126,45 126,45

Óleo Diesel 150,39 150,45 150,99 151,11 151,87 151,81 153,98 156,84 157,52 158,53 159,11 159,38

Mão-de-Obra 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 225,32 225,32

Mão-de-Obra 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 210,27 225,32 225,32

Serviços 175,15 175,04 175,79 177,29 179,10 180,28 182,70 185,31 187,11 187,14 187,09 188,36

Manutenção 175,15 175,04 175,79 177,29 179,10 180,28 182,70 185,31 187,11 187,14 187,09 188,36

Serviços 175,15 175,04 175,79 177,29 179,10 180,28 182,70 185,31 187,11 187,14 187,09 188,36

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO – 2012
Base 100 = dezembro 2011

ITEM DEZ/11 JAN/12 FEV/12 MAR/12 ABR/12 MAI/12 JUN/12 JUL/12 AGO/12 SET/12 OUT/12 NOV/12 DEZ/12

Índice Giro com Papel 100,00 100,05 99,55 100,06 101,08 102,65 103,45 104,22 104,25 104,75 104,78 107,34 107,98

Índice Giro sem Papel 100,00 100,33 100,16 100,01 100,80 102,10 102,86 103,56 103,60 103,98 104,04 108,41 109,05

Matéria-Prima 100,00 100,04 99,17 100,02 101,75 104,12 105,53 106,75 106,65 107,44 107,56 107,97 108,81

Papel 100,00 99,70 98,82 100,12 101,42 103,31 104,17 105,02 105,03 105,69 105,68 106,04 106,68

Papel Cartão 100,00 101,35 101,35 101,35 103,23 103,73 103,73 103,73 103,73 104,89 104,89 106,24 107,44

Papel Couché 100,00 101,72 100,99 102,68 104,74 106,59 107,44 110,26 110,26 111,02 111,02 111,27 112,16

Papel Jornal 100,00 99,85 99,85 96,97 96,90 98,85 100,37 104,48 104,69 104,24 104,06 104,89 104,41

Papel LWC 100,00 99,14 97,83 99,29 100,38 102,75 103,84 104,07 104,07 104,58 104,58 104,70 104,70

Papel off-set 100,00 95,66 95,56 96,63 96,78 97,35 97,35 94,14 94,14 95,29 95,29 96,50 99,03

Tinta 100,00 102,39 101,59 99,30 104,06 109,67 114,89 118,58 117,73 119,43 120,48 121,19 123,44

Insumos e Acabamento 100,00 99,78 98,95 99,38 100,78 104,33 104,29 103,01 102,85 103,20 102,09 102,14 102,76

Arame 100,00 99,50 99,14 98,80 99,14 99,05 99,12 99,00 99,29 101,17 99,72 97,30 98,62

Blanqueta 100,00 107,67 104,98 105,07 107,93 115,15 117,12 121,68 121,37 121,24 121,88 122,03 121,74

Chapa 100,00 97,77 96,42 96,80 99,27 102,05 101,27 100,61 100,24 100,00 97,87 99,77 100,11

Cola 100,00 100,07 100,07 101,65 101,91 108,25 108,25 102,25 102,25 102,67 102,41 100,98 100,98

Revelador 100,00 102,40 102,50 102,44 100,16 102,43 103,29 103,29 103,29 103,49 101,72 105,15 105,15

Silicone 100,00 100,51 99,97 98,85 100,24 102,02 102,89 104,21 103,76 103,62 103,50 103,62 104,66

Solução 100,00 99,57 99,67 99,17 100,01 100,89 101,43 103,12 103,12 105,31 105,05 102,35 107,92

Embalagem 100,00 100,44 99,90 99,80 100,19 100,59 101,31 103,00 102,75 102,98 103,27 107,95 107,98

Caixa 100,00 101,83 99,61 99,78 99,42 99,41 99,17 101,52 99,92 98,89 99,02 98,46 98,90

Filme 100,00 100,41 100,10 99,83 100,04 100,77 102,13 104,42 104,42 105,10 105,25 113,69 113,69

Fita 100,00 99,45 99,45 99,63 101,10 101,19 101,07 101,07 101,07 101,33 102,01 102,01 102,01

Pallet 100,00 100,30 100,14 100,06 100,59 100,17 100,17 100,17 100,17 99,66 100,32 99,15 98,72

Energia e Combustíveis 100,00 100,03 100,02 100,44 100,38 103,32 103,35 103,92 103,18 103,00 102,74 105,03 107,63

Energia Elétrica 100,00 100,18 100,15 100,15 100,09 102,43 102,43 102,43 101,49 101,07 100,82 103,52 106,71

Gás 100,00 99,32 99,39 101,77 101,68 107,64 107,80 111,00 111,00 111,94 111,58 112,05 112,05

Óleo Diesel 100,00 100,30 100,34 100,70 100,78 101,29 101,25 102,69 104,60 105,05 105,73 106,12 106,30

Mão-de-Obra 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 107,16 107,16

Mão-de-Obra 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 107,16 107,16

Serviços 100,00 100,25 100,19 100,62 101,48 102,51 103,19 104,57 106,07 107,09 107,12 107,08 107,81

Manutenção 100,00 100,25 100,19 100,62 101,48 102,51 103,19 104,57 106,07 107,09 107,12 107,08 107,81

Serviços 100,00 100,25 100,19 100,62 101,48 102,51 103,19 104,57 106,07 107,09 107,12 107,08 107,81

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO
Base 100 = dezembro 2002

ISP-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
COM PAPEL

IS-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
SEM PAPEL

IGP-M VARIAÇÃO  
CAMBIAL

dez/02 100,000 100,000 100,000 100,000

jan/03 100,953 100,007 102,330 94,706

fev/03 101,330 100,435 104,663 98,890

mar/03 101,116 99,912 106,264 94,941

abr/03 102,078 99,834 107,242 85,901

mai/03 101,165 99,438 106,963 81,413

jun/03 100,237 98,945 105,894 79,415

jul/03 99,794 98,655 105,449 79,322

ago/03 99,331 99,294 105,850 82,702

set/03 98,925 98,888 107,099 80,507

out/03 99,472 99,813 107,506 78,817

nov/03 102,104 105,397 108,032 80,258

dez/03 101,950 105,256 108,691 80,610

jan/04 102,231 105,403 109,648 78,551

fev/04 103,833 106,256 110,404 80,713

mar/04 103,949 106,590 111,652 80,028

abr/04 104,631 107,306 113,003 80,043

mai/04 105,870 109,407 114,483 85,397

jun/04 106,482 110,409 116,063 86,189

jul/04 106,908 111,446 117,584 83,646

ago/04 107,595 111,423 119,018 82,712

set/04 107,586 111,680 119,839 79,633

out/04 107,957 112,454 120,307 78,580

nov/04 109,530 116,233 121,293 76,738

dez/04 109,572 116,266 122,191 74,870

jan/05 109,540 116,375 122,667 74,176

fev/05 109,963 117,190 123,035 71,554

mar/05 110,028 117,734 124,081 74,498

abr/05 109,800 117,971 125,148 71,042

mai/05 109,858 117,889 124,873 67,560

jun/05 109,211 117,410 124,323 66,478

jul/05 109,528 117,380 123,901 65,376

ago/05 109,324 117,369 123,095 65,020

set/05 108,711 117,199 122,443 63,197

out/05 108,615 116,974 123,178 62,131

nov/05 110,096 120,894 123,670 60,894

dez/05 110,050 120,784 123,658 62,952

jan/06 110,155 121,166 124,796 62,632

fev/06 109,924 121,484 124,808 59,547

mar/06 109,777 121,113 124,521 59,275

abr/06 109,627 121,104 123,998 58,650
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO
Base 100 = dezembro 2002

ISP-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
COM PAPEL

IS-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
SEM PAPEL

IGP-M VARIAÇÃO  
CAMBIAL

mai/06 109,916 121,382 124,469 59,994

jun/06 110,311 122,166 125,403 61,927

jul/06 110,065 122,440 125,629 60,302

ago/06 109,871 122,284 126,093 59,382

set/06 109,956 122,441 126,459 59,735

out/06 109,957 122,468 127,053 59,173

nov/06 111,198 125,291 128,006 59,437

dez/06 111,218 125,345 128,416 59,217

jan/07 111,352 125,593 129,058 58,903

fev/07 111,257 125,580 129,406 57,741

mar/07 110,952 125,248 129,846 57,531

abr/07 110,603 125,230 129,898 55,969

mai/07 110,419 125,097 129,950 54,581

jun/07 110,688 125,470 130,288 53,212

jul/07 110,494 125,222 130,653 51,860

ago/07 110,883 125,870 131,933 54,152

set/07 110,707 126,297 133,635 52,323

out/07 110,471 126,137 135,039 49,607

nov/07 112,227 129,871 135,970 48,750

dez/07 112,338 130,068 138,363 49,194

jan/08 113,295 130,350 139,872 48,871

fev/08 113,112 130,432 140,613 47,588

mar/08 113,288 130,991 141,653 47,034

abr/08 113,289 131,046 142,631 46,519

mai/08 113,558 131,874 144,927 45,737

jun/08 113,187 131,891 147,797 44,591

jul/08 114,832 133,199 150,398 43,834

ago/08 115,253 133,322 149,917 44,409

set/08 118,692 135,945 150,082 49,568

out/08 122,665 138,770 151,552 59,850

nov/08 127,638 145,551 152,128 62,423

dez/08 129,672 147,201 151,931 65,951

jan/09 129,549 147,988 151,262 63,555

fev/09 130,108 149,013 151,655 63,701

mar/09 131,348 149,676 150,533 63,731

abr/09 128,827 149,786 150,307 60,759

mai/09 127,605 149,334 150,202 56,766

jun/09 125,767 146,836 150,052 53,920

jul/09 122,143 144,455 149,407 53,237

ago/09 119,711 144,479 148,869 50,824

set/09 119,185 143,777 149,494 50,125
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO
Base 100 = dezembro 2002

ISP-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
COM PAPEL

IS-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
SEM PAPEL

IGP-M VARIAÇÃO  
CAMBIAL

out/09 117,947 143,323 149,569 47,883

nov/09 119,398 147,134 149,718 47,547

dez/09 119,485 146,903 149,329 48,210

jan/10 120,392 147,906 150,270 49,023

fev/10 121,568 148,211 152,043 50,725

mar/10 122,350 148,416 153,472 49,188

abr/10 122,441 148,664 154,654 48,384

mai/10 123,390 148,650 156,494 49,943

jun/10 123,442 148,905 157,825 49,758

jul/10 124,426 148,716 158,061 48,742

ago/10 124,399 149,047 159,278 48,466

set/10 124,384 149,675 161,110 47,340

out/10 124,312 150,039 162,737 46,370

nov/10 127,507 157,189 165,097 47,191

dez/10 127,275 157,034 166,236 46,643

jan/11 127,867 157,025 167,549 46,134

fev/11 128,423 157,586 169,225 45,943

mar/11 127,989 159,119 170,274 45,698

abr/11 127,038 159,732 171,040 43,696

mai/11 126,113 159,724 171,776 44,442

jun/11 125,686 159,251 171,467 43,712

jul/11 124,438 159,109 171,261 43,076

ago/11 123,459 159,374 172,014 43,988

set/11 123,669 160,021 173,132 48,197

out/11 124,364 161,036 174,050 48,824

nov/11 127,819 168,632 174,920 49,317

dez/11 127,666 168,288 174,710 50,595

jan/12 127,724 168,851 175,147 49,295

fev/12 127,095 168,560 175,042 47,332

mar/12 127,741 168,301 175,795 49,450

abr/12 129,043 169,634 177,289 51,089

mai/12 131,048 171,821 179,097 54,702

jun/12 132,075 173,101 180,279 56,443

jul/12 133,058 174,279 182,695 55,880

ago/12 133,093 174,354 185,308 55,899

set/12 133,735 174,987 187,105 55,861

out/12 133,772 175,084 187,143 55,910

nov/12 137,031 182,442 187,086 62,766

dez/12 137,853 183,523 188,359 57,232

Fonte: Taxa de Câmbio – Dólar americano (venda) média do período – Banco Central 
Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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O relatório a seguir traz os resultados de inflação interna do setor de gráficas 
com rotativa offset referentes ao mês de junho e acumulados no primeiro  

semestre de 2013.

A evolução de preços dos Índices da ABRO do mês de junho apontou va ria ção positiva 
para o ISP-GIRO, com avanço de 1,22%. O IS-GIRO, índice que exclui as va ria ções de pre-
ços do item papel, apresentou alta de 0,52%. A movimentação de preços medida pelo 
IGP-M no mês registrou inflação de 0,75%. Por sua vez, o IPA-M da Indústria de Transfor-
mação apontou alta de 0,56% no mesmo pe río do.

ÍNDICE DE PREÇOS SETORIAL DA ABRO – 
RESULTADOS – JUNHO/1-º SEMESTRE 2013

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DA ABRO  
COM PAPEL E SEM PAPEL EM COMPARAÇÃO AO IGP-  M

Fonte: Banco Central / Índice GIRO: base 100 = dez/2002
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Ao longo do mês de junho a moe da americana apresentou va ria ção positiva frente ao real. 
Com uma valorização de 6,79%, o dólar médio registrado para o pe río do foi de R$ 2,17, in­
fluen cian do na evolução de preços da fatia dos insumos com custos atrelados ao câmbio.

Ava lian do-  se a movimentação de preços no setor de gráficas com rotativa acumulada 
no 1o semestre de 2013, nota-  se inflação de 1,27% no ISP-GIRO. No mesmo pe río do, o 
IS-GIRO manteve­  se praticamente estável, com leve deflação de –0,06%. O  IGP-M acu-
mulado aponta inflação de 1,75%, enquanto a valorização da moe da americana frente 
ao real alcança 4,58%.
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Com relação ao acumulado nos 12 meses o ISP-GIRO consolida um avanço de 5,70%, 
demonstrando nível de movimentação levemente acen tua da se comparado ao IS-GIRO. 
A evolução do IS-GIRO registra taxa positiva de 5,96% para o mesmo pe río do. O IGP-M 
acumulado para os 12 meses apresenta incremento de 6,31%, enquanto no IPA-M da 
Indústria de Transformação a alta foi de 5,57%.

TABELA COMPARATIVA DOS PESOS E VARIAÇÕES ENTRE AS CATEGORIAS
PESO* VARIAÇÃO

ISP-GIRO IS-GIRO JUNHO ACUM 2013 12 MESES

Matérias Primas 55,0% 12,0% 2,03% 2,18% 5,35%

Papel 48,9% — 2,07% 2,91% 5,39%

Tinta 6,1% 12,0% 1,78% – 2,17% 5,11%

Insumos e Acabamento 2,9% 5,6% 2,58% 2,39% 0,89%

Embalagem 2,1% 4,0% – 0,41% 2,03% 8,75%

Energia e Combustíveis 4,7% 9,1% 0,67% – 2,67% 1,36%

Mão-de-Obra 27,5% 53,8% 0,00% 0,00% 7,16%

Serviços 7,9% 15,5% 0,75% 1,75% 6,31%

ISP-GIRO 1,22% 1,27% 5,70%

IS-GIRO 0,52% – 0,06% 5,96%

* Peso: dez/2012 ■ Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria

A categoria ma té rias primas encerrou o mês de junho apresentando inflação de 2,03%, a 
segunda maior alta entre as ca te go rias no pe río do. Nota-  se elevação de preços do item 
tinta em 1,78%, enquanto para o item papel o avanço foi de 2,07%. Os maiores movimen-
tos identificados dentro do item papel ocorreram nos pa péis couché com alta de 2,56%, 
e LWC com um avanço de 2,47%.

A categoria insumos e acabamento apresentou o maior nível de inflação no mês de  
junho, com incrementos de preço da ordem de 2,58%.

A única queda de preços no mês ocorreu na categoria embalagem que apresentou va-
ria ção de –0,41%, praticamente mantendo­  se estável. O resultado da categoria foi defi-
nido principalmente em decorrência do recuo registrado nos preços do item filme em 
–0,79%, apesar dos movimentos de alta apresentados pelos demais itens desta categoria.

A categoria mão-  de-obra não apresentou movimentações ao longo do mês de junho.
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No acumulado do primeiro semestre a categoria ma té rias primas consolida taxa positiva 
de 2,18%, apresentando o segundo maior nível de inflação dentre as ca te go rias para o 
pe río do. Dentro desta categoria ocorre avanço significativo no item papel com incremen-
to de 2,91%. O item tinta, por sua vez, registra queda com va ria ção negativa de –2,17%.

O maior nível de movimentação de preços no acumulado 2013 ocorre na categoria insu-
mos e acabamento com va ria ção de 2,39%, refletindo principalmente os aumentos de 
preços dos itens solução em 7,99% e arame em 6,18%.

Vale ressaltar a queda de preços de –2,67% no acumulado ano para a categoria energia 
e combustíveis. O recuo reflete a queda de –4,20% registrada pelo item energia elétrica.

Ava lian do-  se o acumulado dos últimos 12 meses, o maior avanço foi registrado para a 
categoria embalagem com inflação de 8,75%.

A categoria mão de obra acumulou va ria ção positiva de 7,16% no pe río do, seguida das 
ca te go rias serviços com 6,31% e ma té rias primas com 5,35%.

EVOLUÇÃO OS ITENS INSUMOS E ACABAMENTO, MATÉRIA PRIMA E DÓLAR

Fonte: Banco Central
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DE DESCONTO

OFERTA ESPECIAL
APRESENTE ESTE CUPOM E GANHE:

DE DESCONTO

OFERTA ESPECIAL
APRESENTE ESTE CUPOM E GANHE:

DE DESCONTO

Parque Gráfico da PLURAL em Ipojuca – PE, com 16.760m².

Parque Gráfico da PLURAL em Santana de Parnaíba – SP, com 33.500m².Parque Gráfico da PLURAL em Santana de Parnaíba – SP, com 33.500m².



CORES ESPECIAIS E VERNIZES
• Impressão com cores Pantone, cores metaliza-
das, cores fluorescentes e aplicação de verniz 
em linha.

APLICAÇÃO DE AROMA
• Fixação de fragrâncias através de discover 
contendo aroma.

SERRILHA
• Produção automatizada e em alta veloci-
dade, para altos e baixos volumes.
• Aplicações especiais de serrilha, com forma-
tos diferenciados e em diversos locais do 
produto.

ACABAMENTO
• A maior capacidade de acabamento com 
grampo no Brasil, com 5 milhões de exemplares 
por dia.
• Lombada quadrada PUR e Hot Melt com ca-
pacidade nominal de produção de 1 milhão de 
exemplares por dia.

DA AMÉRICA LATINA
ESTÁ AINDA MAIOR

PA.100.13.00
SQAAC 12.115.13
Processo Gráfico

www.plural.com.br

MATRIZ: Av. Marcos Penteado de Ulhôa Rodrigues, 700 - Santana de Parnaíba - SP (11) 4152-9425 / 4152-9454 / 4152-9446

FILIAL: Rodovia Suzan Cavell, 440 - Ipojuca - PE (81) 3311-3200 / 3311-3270

CUSTOM WEB
Customização de impressos com versatilidade e velocidade

• Revolucionário serviço de impressão customizada em rotativa.
• Infinita combinação de formatos de produtos e dados variáveis.
• Maior agilidade, eficiência e menor custo.
• Segmentos de billings, transpromo, marketing direto e editorial.
• Produtos diferenciados.
• Segurança e sigilo.



Customização de Impressos com Versatilidade e Velocidade
O Custom Web é um sofisticado sistema de impressão offset com customização 
que permite a produção de peças de marketing direto com vasta gama de formatos 
especiais, dados variáveis e acabamento integrado, num processo 100% automatizado 
que resulta em muito mais rapidez, agilidade, eficiência e menor custo.

O desenvolvimento da tecnologia Custom Web pela PLURAL é um avanço para 
os mercados de marketing direto, transacional, transpromocional, promocional e 
de varejo, porque permite produzir altos volumes em menor prazo e com preços 
competitivos, além dos serviços de desenvolvimento de produto, gestão de banco de 
dados, imaging e color management, em um ambiente de segurança.

Tabloides     •     Malas Diretas     •     Promocionais     •     Transacionais     •     Billings

Dados Variáveis

É possível aplicar dados 
variáveis em vários locais do 
seu produto, um diferencial 
para uma comunicação 
individual e mais eficiente.

Para variações de formatos entre em contato com a equipe comercial: (11) 4152-9425 ou e-mail: comercial@plural.com.br

Customização de produtos 
combinando diversos formatos, 
dados variáveis, dobras, 
refiles, encartes, aplicação de 
vernizes, cola reumidificável 
e reposicionável, fio de cola e 
cores especiais.

Equipamentos de última 
geração imprimem e finalizam 
produtos com rapidez 
inigualável e eficiência, 
atendendo aos menores prazos.

Produção de impressos 
confidenciais em conformidade 
com a norma ABNT NBR 
15540 – Sistema de Segurança 
para Produção de Documentos 
Confidenciais.

Variedade Velocidade Segurança 

PA.100.13.00
SQAAC 12.115.13
Processo Gráfico

www.plural.com.br

MATRIZ: Av. Marcos Penteado de Ulhôa Rodrigues, 700 - Santana de Parnaíba - SP (11) 4152-9425 / 4152-9454 / 4152-9446

FILIAL: Rodovia Suzan Cavell, 440 - Ipojuca - PE (81) 3311-3200 / 3311-3270
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O impacto das va ria ções cambiais sobre os movimentos de preços das ca te go rias ma té-
rias primas e insumos e acabamento para o pe río do permanece visível. A valorização do 
dólar frente ao real consolida para os 12 meses va ria ção acumulada de 6,04%.

ISP-GIRO  
INFLAÇÃO ACUMULADA – JUNHO 2013

IS-GIRO  
INFLAÇÃO ACUMULADA – JUNHO 2013

ISP-GIRO  
CONTRIBUIÇÃO POR CATEGORIA

IS-GIRO  
CONTRIBUIÇÃO POR CATEGORIA

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria

Com Papel

Insumos e Acabamento

Matéria-Prima

Embalagem

Serviços

Mão-de-Obra

Energia e Combustível

Sem Papel

Insumos e Acabamento

Embalagem

Serviços

Mão-de-Obra

Matéria-Prima

Energia e Combustível

Com Papel

Matéria-Prima

Serviços

Insumos e Acabamento

Embalagem

Mão-de-Obra

Energia e Combustível

Sem Papel

Serviços

Insumos e Acabamento

Embalagem

Mão-de-Obra

Energia e Combustível

Matéria-Prima

1,27% 1,27%

– 0,06%

2,03%

1,75%

1,14%

0,26%

– 2,17%

0,15%

– 0,12%

0,12%

1,75%

0,07%

0,08%

2,18%

2,03%

– 0,22%

– 0,29%

– 2,67%

– 2,67%

2,39%

2,39%

0,00%0,00%

– 0,06%

0,00% 0,00%

0,04%

A categoria matéria prima detém a maior contribuição positiva na formação dos custos 
do ISP-GIRO, registrando taxas de 1,14%. Na composição do IS-GIRO, no entanto, a cate-
goria é responsável pelo impacto negativo de –0,29%.



UMA EMPRESA DO GRUPO POSITIVO 

Para sua mídia impressa dar certo, você precisa de um pacote de 

soluções que garanta eficiência na comunicação, qualidade de 

impressão, estratégia de mídia e principalmente segurança de que o 

seu público-alvo vai receber em mãos a sua mensagem. É isso que 

a Posigraf oferece. Uma arquitetura de informações, monitorada 

do início ao fim com base nas suas necessidades de mercado. Além 

disso, sua impressão já sai com o selo Carbono Zero, porque nos 

responsabilizamos em compensar o impacto do processo produtivo 

com nossa reserva natural, a Mata do Uru. Solução completa.

Solucionar problemas nos inspira.

A gente resolve.

Curitiba (41) 3212-5451 | São Paulo (11) 5588-9500 | Belo Horizonte (31) 2514-8989 | Campinas (19) 2127-8300

www.posigraf.com.br  |  0800 722 5451

facebook.com/posigraf linkedin.com/company/posigraftwitter.com/sigaposigraf
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ÍNDICE DE INFLAÇÃO SETORIAL – ABRO – JUNHO/2013

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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 Energia e Combustíveis
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MATRIZ:
Real Graphics Imp. e Exp. Ltda.

Rua Feud Moisés, 340 - Tribobó
CEP 24755-030 - São Gonçalo - RJ

Tel.: (21) 3712-2662 / Fax: (21) 3708-1884
E-mail: adm.rj@realgraphics.com.br

FILIAL 01:
Real Graphics Imp. e Exp. Ltda.

Calçada dos Cravos, 268 - Centro Comercial - Alphaville
CEP 06453-053 - Barueri - São Paulo

Tel.: (11) 4195-8367/68 Fax: (11) 4195-6895
E-mail: financeiro@realgraphics.com.br

FILIAL 02:
Real Graphics Imp. e Exp. Ltda.
Rua Elia Pintarelli, 443 - Itinga
CEP 89245-000 - Araquari - SC

E-mail: admsc@realgraphics.com.br
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MATRIZ:
Real Graphics Imp. e Exp. Ltda.

Rua Feud Moisés, 340 - Tribobó
CEP 24755-030 - São Gonçalo - RJ

Tel.: (21) 3712-2662 / Fax: (21) 3708-1884
E-mail: adm.rj@realgraphics.com.br

FILIAL 01:
Real Graphics Imp. e Exp. Ltda.

Calçada dos Cravos, 268 - Centro Comercial - Alphaville
CEP 06453-053 - Barueri - São Paulo

Tel.: (11) 4195-8367/68 Fax: (11) 4195-6895
E-mail: financeiro@realgraphics.com.br

FILIAL 02:
Real Graphics Imp. e Exp. Ltda.
Rua Elia Pintarelli, 443 - Itinga
CEP 89245-000 - Araquari - SC

E-mail: admsc@realgraphics.com.br

VARIAÇÃO DE PREÇOS – ÍNDICES ABRO 2013
ITEM JAN/13 FEV/13 MAR/13 ABR/13 MAI/13 JUN/13

Índice Giro com Papel 0,40% – 0,36% – 0,58% 0,06% 0,53% 1,22%

Índice Giro sem Papel 0,17% – 0,43% – 0,49% 0,00% 0,17% 0,52%

Matéria-Prima 0,60% – 0,45% – 1,00% 0,03% 0,98% 2,03%

Papel 0,68% – 0,27% – 0,69% 0,13% 0,97% 2,07%

Papel Cartão 4,52% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Papel Couché 0,00% 0,00% 0,00% 0,33% 0,60% 2,56%

Papel Jornal 3,74% – 0,49% – 0,94% 0,00% 1,14% 0,17%

Papel LWC 0,21% – 0,56% – 1,46% 0,06% 1,59% 2,47%

Papel off-set 2,98% 0,00% 0,00% – 0,16% 0,00% 0,00%

Tinta 0,13% – 1,53% – 2,91% – 0,60% 1,02% 1,78%

Insumos e Acabamento – 0,14% – 1,33% 0,01% 0,68% 0,61% 2,58%

Arame – 0,86% 0,86% 2,66% 2,43% – 0,82% 1,83%

Blanqueta 1,24% – 1,48% – 0,62% 0,28% 0,71% 1,92%

Chapa – 0,85% – 2,26% – 0,77% 1,14% 1,10% 5,15%

Cola 0,00% – 0,54% 0,00% – 0,39% 0,60% 0,00%

Revelador 0,00% – 1,04% 2,13% – 0,18% 0,94% 0,00%

Silicone 0,43% – 2,72% – 1,60% 0,21% 0,64% – 1,84%

Solução 2,80% – 1,65% 1,37% 0,05% 0,19% 5,12%

Embalagem 0,07% 1,12% 0,73% 0,54% – 0,03% – 0,41%

Caixa – 0,26% 0,23% 2,16% – 2,53% – 0,26% 0,52%

Filme 0,00% 1,81% 0,68% 1,50% 0,03% – 0,79%

Fita 0,00% 0,00% 0,00% – 0,07% 0,12% 0,00%

Pallet 1,46% – 0,13% 0,09% 0,03% – 0,37% 0,01%

Energia e Combustíveis 1,20% – 2,72% – 1,92% 0,01% 0,12% 0,67%

Energia Elétrica 1,48% – 3,41% – 2,36% 0,00% 0,10% 0,00%

Gás 0,00% 0,00% – 0,31% – 0,01% 0,17% 3,60%

Óleo Diesel 0,57% 3,72% 3,12% 0,91% 0,44% – 0,14%

Mão-de-Obra 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Mão-de-Obra 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Serviços 0,34% 0,29% 0,21% 0,15% 0,00% 0,75%

Manutenção 0,34% 0,29% 0,21% 0,15% 0,00% 0,75%

Serviços 0,34% 0,29% 0,21% 0,15% 0,00% 0,75%

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO – 2013
Base 100 = dezembro 2002

ITEM JAN/13 FEV/13 MAR/13 ABR/13 MAI/13 JUN/13

Índice Giro com Papel 138,40 137,91 137,11 137,19 137,92 139,60

Índice Giro sem Papel 183,83 183,05 182,14 182,14 182,46 183,41

Matéria-Prima 108,96 108,47 107,38 107,42 108,47 110,66

Papel 106,20 105,91 105,18 105,33 106,35 108,54

Papel Cartão 126,67 126,67 126,67 126,67 126,67 126,67

Papel Couché 111,97 111,97 111,97 112,34 113,01 115,91

Papel Jornal 114,94 114,38 113,30 113,30 114,60 114,79

Papel LWC 102,21 101,64 100,16 100,22 101,82 104,33

Papel off-set 99,22 99,22 99,22 99,06 99,06 99,06

Tinta 128,99 127,01 123,32 122,57 123,82 126,03

Insumos e Acabamento 97,34 96,04 96,05 96,70 97,29 99,80

Arame 203,52 205,26 210,73 215,84 214,07 217,99

Blanqueta 95,75 94,33 93,74 94,00 94,67 96,49

Chapa 69,92 68,34 67,82 68,59 69,35 72,92

Cola 155,82 154,98 154,98 154,38 155,30 155,30

Revelador 73,86 73,09 74,65 74,52 75,22 75,22

Silicone 134,29 130,63 128,54 128,82 129,64 127,25

Solução 79,60 78,29 79,36 79,40 79,55 83,62

Embalagem 137,08 138,62 139,63 140,38 140,35 139,77

Caixa 130,24 130,54 133,36 129,98 129,64 130,31

Filme 139,54 142,07 143,04 145,19 145,23 144,08

Fita 126,87 126,87 126,87 126,77 126,92 126,92

Pallet 161,41 161,21 161,35 161,40 160,81 160,83

Energia e Combustíveis 217,93 212,00 207,93 207,95 208,20 209,59

Energia Elétrica 260,80 251,91 245,96 245,96 246,21 246,21

Gás 126,45 126,45 126,07 126,05 126,26 130,80

Óleo Diesel 160,29 166,25 171,44 173,00 173,76 173,52

Mão-de-Obra 225,32 225,32 225,32 225,32 225,32 225,32

Mão-de-Obra 225,32 225,32 225,32 225,32 225,32 225,32

Serviços 189,00 189,55 189,95 190,23 190,23 191,66

Manutenção 189,00 189,55 189,95 190,23 190,23 191,66

Serviços 189,00 189,55 189,95 190,23 190,23 191,66

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO – 2013
Base 100 = dezembro 2012

ITEM DEZ/12 JAN/13 FEV/13 MAR/13 ABR/13 MAI/13 JUN/13

Índice Giro com Papel 100,00 100,40 100,04 99,46 99,52 100,05 101,27

Índice Giro sem Papel 100,00 100,17 99,74 99,25 99,25 99,42 99,94

Matéria-Prima 100,00 100,60 100,15 99,15 99,18 100,15 102,18

Papel 100,00 100,68 100,41 99,72 99,86 100,83 102,91

Papel Cartão 100,00 104,52 104,52 104,52 104,52 104,52 104,52

Papel Couché 100,00 100,00 100,00 100,00 100,33 100,94 103,52

Papel Jornal 100,00 103,74 103,24 102,26 102,26 103,43 103,61

Papel LWC 100,00 100,21 99,65 98,19 98,25 99,82 102,29

Papel off-set 100,00 102,98 102,98 102,98 102,81 102,81 102,81

Tinta 100,00 100,13 98,59 95,72 95,15 96,12 97,83

Insumos e Acabamento 100,00 99,86 98,53 98,54 99,21 99,82 102,39

Arame 100,00 99,14 99,98 102,65 105,14 104,28 106,18

Blanqueta 100,00 101,24 99,74 99,12 99,40 100,11 102,03

Chapa 100,00 99,15 96,90 96,16 97,26 98,33 103,39

Cola 100,00 100,00 99,46 99,46 99,07 99,67 99,67

Revelador 100,00 100,00 98,96 101,08 100,90 101,85 101,85

Silicone 100,00 100,43 97,69 96,13 96,34 96,95 95,16

Solução 100,00 102,80 101,11 102,49 102,54 102,73 107,99

Embalagem 100,00 100,07 101,19 101,93 102,48 102,45 102,03

Caixa 100,00 99,74 99,97 102,13 99,54 99,28 99,79

Filme 100,00 100,00 101,81 102,51 104,04 104,07 103,25

Fita 100,00 100,00 100,00 100,00 99,93 100,04 100,04

Pallet 100,00 101,46 101,33 101,43 101,45 101,08 101,09

Energia e Combustíveis 100,00 101,20 98,45 96,56 96,57 96,69 97,33

Energia Elétrica 100,00 101,48 98,02 95,71 95,71 95,80 95,80

Gás 100,00 100,00 100,00 99,69 99,68 99,85 103,44

Óleo Diesel 100,00 100,57 104,31 107,57 108,54 109,02 108,87

Mão-de-Obra 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Mão-de-Obra 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Serviços 100,00 100,34 100,63 100,84 100,99 100,99 101,75

Manutenção 100,00 100,34 100,63 100,84 100,99 100,99 101,75

Serviços 100,00 100,34 100,63 100,84 100,99 100,99 101,75

Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO
Base 100 = dezembro 2002

ISP-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
COM PAPEL

IS-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
SEM PAPEL

IGP-M VARIAÇÃO  
CAMBIAL

dez/02 100,000 100,000 100,000 100,000

jan/03 100,953 100,007 102,330 94,706

fev/03 101,330 100,435 104,663 98,890

mar/03 101,116 99,912 106,264 94,941

abr/03 102,078 99,834 107,242 85,901

mai/03 101,165 99,438 106,963 81,413

jun/03 100,237 98,945 105,894 79,415

jul/03 99,794 98,655 105,449 79,322

ago/03 99,331 99,294 105,850 82,702

set/03 98,925 98,888 107,099 80,507

out/03 99,472 99,813 107,506 78,817

nov/03 102,104 105,397 108,032 80,258

dez/03 101,950 105,256 108,691 80,610

jan/04 102,231 105,403 109,648 78,551

fev/04 103,833 106,256 110,404 80,713

mar/04 103,949 106,590 111,652 80,028

abr/04 104,631 107,306 113,003 80,043

mai/04 105,870 109,407 114,483 85,397

jun/04 106,482 110,409 116,063 86,189

jul/04 106,908 111,446 117,584 83,646

ago/04 107,595 111,423 119,018 82,712

set/04 107,586 111,680 119,839 79,633

out/04 107,957 112,454 120,307 78,580

nov/04 109,530 116,233 121,293 76,738

dez/04 109,572 116,266 122,191 74,870

jan/05 109,540 116,375 122,667 74,176

fev/05 109,963 117,190 123,035 71,554

mar/05 110,028 117,734 124,081 74,498

abr/05 109,800 117,971 125,148 71,042

mai/05 109,858 117,889 124,873 67,560

jun/05 109,211 117,410 124,323 66,478

jul/05 109,528 117,380 123,901 65,376

ago/05 109,324 117,369 123,095 65,020

set/05 108,711 117,199 122,443 63,197

out/05 108,615 116,974 123,178 62,131

nov/05 110,096 120,894 123,670 60,894

dez/05 110,050 120,784 123,658 62,952

jan/06 110,155 121,166 124,796 62,632

fev/06 109,924 121,484 124,808 59,547

mar/06 109,777 121,113 124,521 59,275

abr/06 109,627 121,104 123,998 58,650

mai/06 109,916 121,382 124,469 59,994

jun/06 110,311 122,166 125,403 61,927
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO
Base 100 = dezembro 2002

ISP-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
COM PAPEL

IS-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
SEM PAPEL

IGP-M VARIAÇÃO  
CAMBIAL

jul/06 110,065 122,440 125,629 60,302

ago/06 109,871 122,284 126,093 59,382

set/06 109,956 122,441 126,459 59,735

out/06 109,957 122,468 127,053 59,173

nov/06 111,198 125,291 128,006 59,437

dez/06 111,218 125,345 128,416 59,217

jan/07 111,352 125,593 129,058 58,903

fev/07 111,257 125,580 129,406 57,741

mar/07 110,952 125,248 129,846 57,531

abr/07 110,603 125,230 129,898 55,969

mai/07 110,419 125,097 129,950 54,581

jun/07 110,688 125,470 130,288 53,212

jul/07 110,494 125,222 130,653 51,860

ago/07 110,883 125,870 131,933 54,152

set/07 110,707 126,297 133,635 52,323

out/07 110,471 126,137 135,039 49,607

nov/07 112,227 129,871 135,970 48,750

dez/07 112,338 130,068 138,363 49,194

jan/08 113,295 130,350 139,872 48,871

fev/08 113,112 130,432 140,613 47,588

mar/08 113,288 130,991 141,653 47,034

abr/08 113,289 131,046 142,631 46,519

mai/08 113,558 131,874 144,927 45,737

jun/08 113,187 131,891 147,797 44,591

jul/08 114,832 133,199 150,398 43,834

ago/08 115,253 133,322 149,917 44,409

set/08 118,692 135,945 150,082 49,568

out/08 122,665 138,770 151,552 59,850

nov/08 127,638 145,551 152,128 62,423

dez/08 129,672 147,201 151,931 65,951

jan/09 129,549 147,988 151,262 63,555

fev/09 130,108 149,013 151,655 63,701

mar/09 131,348 149,676 150,533 63,731

abr/09 128,827 149,786 150,307 60,759

mai/09 127,605 149,334 150,202 56,766

jun/09 125,767 146,836 150,052 53,920

jul/09 122,143 144,455 149,407 53,237

ago/09 119,711 144,479 148,869 50,824

set/09 119,185 143,777 149,494 50,125

out/09 117,947 143,323 149,569 47,883

nov/09 119,398 147,134 149,718 47,547

dez/09 119,485 146,903 149,329 48,210

jan/10 120,392 147,906 150,270 49,023
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES ABRO
Base 100 = dezembro 2002

ISP-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
COM PAPEL

IS-GIRO 
ÍNDICE GIRO  
SEM PAPEL

IGP-M VARIAÇÃO  
CAMBIAL

fev/10 121,568 148,211 152,043 50,725

mar/10 122,350 148,416 153,472 49,188

abr/10 122,441 148,664 154,654 48,384

mai/10 123,390 148,650 156,494 49,943

jun/10 123,442 148,905 157,825 49,758

jul/10 124,426 148,716 158,061 48,742

ago/10 124,399 149,047 159,278 48,466

set/10 124,384 149,675 161,110 47,340

out/10 124,312 150,039 162,737 46,370

nov/10 127,507 157,189 165,097 47,191

dez/10 127,275 157,034 166,236 46,643

jan/11 127,867 157,025 167,549 46,134

fev/11 128,423 157,586 169,225 45,943

mar/11 127,989 159,119 170,274 45,698

abr/11 127,038 159,732 171,040 43,696

mai/11 126,113 159,724 171,776 44,442

jun/11 125,686 159,251 171,467 43,712

jul/11 124,438 159,109 171,261 43,076

ago/11 123,459 159,374 172,014 43,988

set/11 123,669 160,021 173,132 48,197

out/11 124,364 161,036 174,050 48,824

nov/11 127,819 168,632 174,920 49,317

dez/11 127,666 168,288 174,710 50,595

jan/12 127,724 168,851 175,147 49,295

fev/12 127,095 168,560 175,042 47,332

mar/12 127,741 168,301 175,795 49,450

abr/12 129,043 169,634 177,289 51,089

mai/12 131,048 171,821 179,097 54,702

jun/12 132,075 173,101 180,279 56,443

jul/12 133,058 174,279 182,695 55,880

ago/12 133,093 174,354 185,308 55,899

set/12 133,735 174,987 187,105 55,861

out/12 133,772 175,084 187,143 55,910

nov/12 137,031 182,442 187,086 62,766

dez/12 137,853 183,523 188,359 57,232

jan/13 138,402 183,830 188,999 55,944

fev/13 137,910 183,047 189,547 54,353

mar/13 137,108 182,142 189,945 54,615

abr/13 137,191 182,142 190,230 55,149

mai/13 137,920 182,458 190,230 56,048

jun/13 139,602 183,414 191,657 59,852

Fonte: Taxa de Câmbio – Dólar americano (venda) média do período – Banco Central 
Metodologia: Tendências Consultoria ■ Elaboração: AMSG Consultoria
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